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ORIENTE Mi:DIO 

Golfo sob cerco 
Navios de guerra dos FlJ A. 

França e URSS estão patru­
lhando o Golfo Pérsico. palco 
há sete anos da guerra lrã­
lraque. Isto depois de o Conse­
lho de Segurança da ONU ter 
aprovado por unanimidade 
uma resolução exigindo o 
cessar-fogo imediato e a "abs­
tenção" dos demais países de 
.. atos que possam ampliar o 
connito" ... 

Antes mesmo de o Conselho 
votar a resolução. no dia 20. o 
Irã já a denunciava como uma 
"maquinação dos EU A". e 
anunciava que só aceitaria uma 
resolução que condenasse o 
lraque - que iniciou a guerra 
invadindo o Irã em setembro 
de 1980 - como agressor. Um 
comunicado da Rádio Teerã 
acrescentou que as forças ira­
nianas "continuarão atacando 
seus objetivos legítimos no 
Golfo. sem distinguir bandei­
ras". mas que pouparão os 
navios. se o lraque tambtm o 
fi1.er. 

A TO IMPERIAUST A 
Tudo indica que está em 

andamento uma manobra do 
imperialismo para ampliar a 
militarização da região. Afinal. 
apesar da recomendação da 
ONU. os EUA iniciaram no dia 
22 a escolta militar a dois 
petroleiros do lraque, "ma­
quiados" e rematriculados 
como norte-americanos para 
receber a bandeira, tripulação e 
proteção militar dos EUA. 
Washington justifica esta ope­
ração em nome de "garantir a 
navegação internacional". E 
acusa o Irã de ter instalado no 
estreito de Ormuz. saída obri­
gatória do Golfo Pérsico. bate­
rias de mísseis Silkworm 
comprados da China. Mas o 
recrudescimento da Casa 
Branca começou quando. no 
final de maio. a fragata ianque 
Stark foi bombardeada. miste­
riosamente sem esboçar rea­
ção ... pelo Iraque apoiado 
desde o início da guerra pelos 
EUA. 

A URSS. que também con-

ARÁBIA 
SAVDITA 

IRÃ 

e CHI 

dena "a crescente presença 
agressiva na região de países 
situados a milhares de quilô­
metros" - uma maneira "deli­
cada" de falar dos EUA -. 
arrendou três petroleiros 
acompanhados de escolta mili­
tar para o Kuwait. aliado do 
lraque. que por sua vez é antigo 
freguês das armas soviéticas. 
Como membro permanente do 
Conselho de Segurança da 
ONU. com direito a veto. a 
URSS deu seu apoio à resolu­
ção de cessar-fogo negociada 
pelos EU A. e dias depois 
Mikhail Gorbatchev propu­
nha-se a discutir com Reagan. 
"em qualquer lugar e conforme 
convenha". a situação no 
Golfo. 

A França deslocou forças 
para a região para proteger 
seus navios de "possíveis repre­
sálias do Irã". Paris rompeu 
relações diplomáticas com o 
Irã no dia 17. em meio à cha­
mada "2uerra das embaixadas": 
desde o dia JO de junho a 
embaixada do Irã na França 
está cercada para impedir a 
fuga de um funcionário acu­
sado de envolvimento em atos 
terroristas. Em represália. 
guardas iranianos cercaram a 
representação francesa em 
Teerã. e o governo ameaça 
entregar os diplomatas aos tri­
bunais islâmicos. para serell} 

Comelho de Segurança da ONU reunido: maquinações imperialistas 

PORTUGAL 

julgados ror "espiona~cm" 

Além das grandes potências. 
o lraque conta com o apoio da 
maioria dos países úrahes. 
Recentemente. um dos últimos 
aliados do Irã. a Síria. 
aprcss<l\·a-sc em resolver dife­
renças com o go\·crno Ira­
quiano para concluir uma 
aliança. Nestes países. o Irã 
conta apenas com as massas de 
muçulmanos xiitas. que no 
l.íhano. por exemplo. procla­
mam sua fidelidade ao aiatolá 
Khomcini c ameaçam os 
"infiéis" com ataques "em qual­
quer lugar do mundo aonde 
chcgc o hraço do Islã". 

ISOLAMENTO DO IRÃ 
A religião. porém. não basta 

para explicar as manobras de 
isolamento contra o Irã. Desde 
1979. quando triunfou a cha­
mada Revolução lslãmica 
capitaneada pelo aiatolá 
Khomeini. o cquilibrio de for­
ças no Oriente Médio está aba­
lado. Durante o regime 
reacionário do xá Ren Pah­
levi. o Irã era o "xerife" dos 
EUA no Golfo Pérsico e repar­
tia com Israel o "policiamento" 
do Oriente Médio. A revolução 
de 1979 deixou este lugar vago. 
e a Síria e o lraque parecem ter 
lançado suas "candidaturas" 
para substituir o Irã no posto. 

lraquee lrãjá tinham dispu­
tas de fronteiras na época do 
xá. principalmente em torno 
do Chat-el-Arab - um canal 
formado pela confluência dos 
rios Tigre e Eufrates. que 
de sem boca no Gol f o e é a via de 
transporte do petróleo, cuja 
exportação é vital para ambos. 
Em 1975. os dois assinaram um 
tratado em Bagdá estabele­
cendo a fronteira no meio do 
canal mais profundo do Chat­
el-Arab. Depois da revolução 
iraniana. o lraque voltou a se 
queixar. exigindo a definição 
da fronteira na margem leste 
do Chat-el-Arab - ou seja. o 
canal ficaria só para ele. Em 17 
de setembro o presidente ira-

_quiano Saddam Hussein 
denunciou "formal e unilate­
ralmente" o acordo de 1975. e 
ordenou quatro dias depois a 
invasãa do Irã. 

A "santa aliança" dos países 
árabes contra o Irã parece ter 
também outras inspirações que 
não a religião muçulmana e as 
diferenças entre xiitas e sunitas 
(que abordaremos em uma 
matéria na próxima edição da 
Tribuna). E que a revolução 
iraniana foi uma explosão de 
massas miseráveis desconten­
l~'"· oue existem em tocio o 
mundo árabe. 
dais destes países temem a 
repetição do fenômeno contra 
os seus privilégios. 

(SQ) 
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g Constituição ameaçada 
lll 
ü c 
~ Portugal vive agora sob um 
õ 1 governo do PSD. Nas eleições 
.... , realizadas no dia 19 de julho. o 

Partido Social Democrata. do 
ex-primeiro ministro Cavaco 
Silva. conseguiu um feito iné­
dito no período pós Revolução 
dos Cravos: obteve a maioria 
absoluta no Parlamento e 
poderá governar sem coligações. 

O resultado destas eieíções 
foi uma derrota para o povo 
português. O PSD caracteriza­
se como um partido de direita. 
defensor da intervenção do 
capital estrangeiro na econo­
mia portuguesa. através do 
Mercado Comum Europeu. e 
da revogação das conquistas 
sociais da Revolução dos Cra-

PSD 

vos. contemplados na Carta 
Magna portuguesa. 

O PSD aproveitou-se hem 
de uma situação econômica 
aparentemente estável. A infla­
ção está em torno de I oc;. a 
economia cresceu 4r·; c há supe­
rávit na na lança de pagamento-;. 

Os acordos com o MCE ahri­
ram as portas ao capital estran­
geiro. E neste último ano houve 
um crescimento dos investi­
mentos do MCE na economia 
portuguesa. explicando estes 
números alcançados. Por 
outro lado. este crescimento 
econômico não se tradu7 em 
melhoras ou mesmo perspecti­
vas de melhoria na vida dos tra­
balhadores portugueses. 

Muito pelo contrário. cres­
cem as pressões para que aca­
bem com os direitos trabalhis­
tas contidos na Constituição. 
tais como o direito irrestrito à 
greve e a estabilidade no 
emprego. A reforma constitu­
cional prevista para este ano 
será a grande batalha entre os 
que defendem as conquistas e 
os que são contra. E. sem 
dúvida. crescerá as pressões 
dos capitalistas estrangeiros. 

O modelo de desenvolvi­
mento econômico adotado por 
Portugal não é novo. e nós. 
aqui no Brasil. já temos amar­
gas experiências das conse­
qüências deste modelo. 

CONTRIBlJIÇÃO DA 
POSI(AO 

Não se pode afirmar que o 
PSD venceu apenas pela situa­
ção econômica de Portugal. 
Contou tamhém com a postura 
dos partidos de oposição. 

O PS (Partido Socialista). 
do presidente Múrio Soares. 
pode ser considerado o maior 
rcsponsú\·c l pela vitória do 
PSD. Após a queda do gahi­
nctc de Cavaco Silva. houve 
uma movimentação para que o 
PS assumisse o governo evi­
tando a antecipação das elei­
ções. Soa rcs c o PS recusa r a m c 
acaharam dando mais uma 
chance à direita. 

O PR D. do ex-presidente 
Ramalho Eancs. achou que 
estava com a bola toda depois 
de ter tomado a iniciativa da 
moção de censura que derru­
bou Cavaco Silva. Tomou uma 
implacável derrota. caindo dos 
187, da última eleição para ape­
nas 4r·;. 

O Partido Comunista Re­
construído. ante a força da 
direita nestas eleições. concla­
mou a uma união das oposi­
ções. Em alguns distrit os 
eleitorais. tentou articular u a 
coligação com o PS. o PRO o 
PCP. Não conseguiu dobra 
estreiten desses partidos. q 
mais se preocuparam com s u 
próprio umbigo que com 1s 

destinos de Portugal. 

ALBANIA-1 

O metalúrgico gaúcho José Freitas 
fala à reunião sindical albanesa 

Operários unidos 
No início de julho reali­

zou-se, em Tirana, o X Con­
gresso das Uniões Profissio­
nais da Albânia (lJPA). O 
metalúrgico gaúcho José 
Freitas assistiu ao encontro 
dos operários albaneses. Ele 
conta, neste artigo, um 
pouco do que viu e sentiu no 
país onde é a classe operária 
a classe dominante. 

Há muito tempo que eu 
tinha enorme vontade de 
conhecer a Albânia. Mas 
quando me encontrei lá. dentro 
de um congresso com 1.800 tra­
balhadores. a emoção e a satis­
fação foram tão grandes que 
parecia sonho. 

Na chegada. tivemos uma 
recepção calorosa. As delega­
ções estrangeiras foram recebi­
das no aeroporto pelos 
dirigentes dos sindicatos. 
jovens com flores. e pela 
Imprensa. 

Ao chegarmos no hotel. os 
trabalhadores que viam as 
delegações desembarcar aplau­
diam e davam vivas com pala­
vras de ordem saudando a 

ALBANIA-11 

união e a luta da classe operária 
de todo o mundo. Espetáculo 
belíssimo. comovente c de 
grande espírito de solidarie­
dade internacionalista . 

O congresso se reali70u com 
1.800 delegados saídos das 
fábricas. do comércio. dos ser­
viços públicos. da cultura, das 
empresas agrícolas, cooperati­
vas. Mulheres e homens de 
todas as regiões da Albânia. 

Os assuntos debatidos 
durante o congresso não foram 
aqueles que tanto conhecemos 
e sofremos na carne: desem­
prego. baixos salários. reforma 
agrária. liberdade sindical, 
dívida externa etc. Estes são 
problemas próprios dos países 
capitalistas. Os albaneses estão 
livres da exploração e opres­
são. Estão vivendo noutro sis­
tema social, onde as necessida­
des mais elementares e básicas 
Já estão asseguradas. Lá o tra­
balho é fonte de todo progresso 
e bem estar. 

A discussão do Congresso da 
UPA foi sobre temas que mais 
preocupam os trabalhadores e 

o povo albanês no momento: 
meios para melhorar a quali­
dade dos produtos e criar pro­
dutos novos: construção de 
casas e apartamentos. forma­
ção profissional e técnica dos 
trabalhadores. questões cultu­
rais e artísticas. educação polí­
tica e ideológica da classe 
operária e problemas enfrenta­
dos no dia-a-dia. 

Estiveram presentes 30 dele­
gações estrangeiras, represen­
tando a América Latina, 
Europa, Ásia e África. Todas 
usaram da palavra. Dá para 
sintetizar o conjunto das · 
venções e. de certa forma. um 
ensinamento geral da nossa 
participação no congresso: a 
classe operária. por natureza. é 
internacional, e a luta por 
nossa emancipação é uma só 
no mundo inteiro. 

(José Freitas) 

Arte não é um privilégio 
Quem ouve falar sobre um 

país com 3 milhões de habitan­
tes como é a Albânia Socia­
lista. com 60CJf da população 
vivendo no campo e 40% em 
pequenas cidades (a capital. 
Tirana. é a maior com aproxi­
madamente 250 mil habitan­
tes). deve se perguntar ou 
imaginar que a vida neste país 
seja extremamente monótona. 
Mas ao se conhecer a realidade 
da Albânia qualquer dúvida ou 
suspeita é inteiramente dissipada. 

Pelas condições que o socia­
lismo cria. onde todas as pes­
soas têm condições de desen­
volver suas aptidões. realizar 
os seus desejos e sonhos. a vida 
cultural. artísti"a. social. espor­
tiva é muito dinâmica e conta 
com a participação massiva da 
população. 

Olhando o campo da músi­
ca. por exemplo. vamos encon­
trar uma riqucn de atividade. 
Apenas neste primeiro semes­
tre. de atividades gerais e nacio­
nais. podemos citar o festival 
"Quando chega a Primavera". 
da música popular albanesa. 
rcali1ado em março: "Os con­
certos de Maio". que tamhém 
são anuais. englobando todos 
os gêneros da música. além 
do balé clússico c do folclore. 
Em junho. o Festival Anual 
dos ·Intérpretes c o Nacional 
dos Cantores c Compositores 
da Classe Opcrúria. Todas 
essas atividades têm a partici­
pação (com cxcessão do 
último) de cantores c composi­
tores profissionais c amadores 

de todas as regiões do país. 
Na Albânia qualquer fábri­

ca. empresa agrícola, coopera­
tiva. instituição ou escola tem 
seu conjunto amador de canto­
res. músicos. compositores. 
artistas. atores. Isto faz com 
que qualquer pessoa tenha a 
oportunidade e condições para 
desenvolver o seu talento, para 
participar ativamente da vida e 
da construção do rico patrimô­
nio da cultura albanesa. A dis­
posição desses conjuntos se 
encontram palácios e casas de 
cultura em todas as cidades e 
também no campo. nas coope­
rativas e empresas agrícolas. 
Um outro aspecto interessante 
é que esses locais não são utili-
7ados apenas pelos grupos da 
cidade ou aldeia: Existe um · 
enorme intercâmbio. entre gru­
pos amadores da cidade e do 
campo. Podemos mencionar 
que se até 1960 na Albânia não 
existiam grupos artísticos ama­
dores. Em 1983 já se registra­
vam 7.067. Uma aldeia da 
região de Korça. por exemplo. 
com 1.800 habitantes possui 
seu grupo amador e à sua dis­
posição um teatro com capaci­
dade para 400 pessoas. 

Esta formaçao se da de 
forma espontânea'? 

Não. O Estado socialista se 
preocupa em criar todas as con­
dições neccssürias para que 
desde criança o albanês tenha 
possibilidade de desenvolver 
seus talentos . Até os 14 anos as 
crianças e os jovens têm à sua 
disposição nas sedes de sua 

organi1ação "Pioneiros de 
Enver", professores de música 
pagos pelo Estado e todos os 
instrumentos musicais necessá­
rios para o aprendizado. Cada 
um recebe o seu. até que ter­
mine o curso, seja violino 
flauta. çifteli (instrumento 
característico de duas cordas). 
acordeon etc. Tanto as aulas 
como os instrumentos são ofe­
recidos gratuitamente. Depois. 
os jovens no ensino secundário 
podem cursar a Escola Secun­
dária de Música e. mais tarde, o 
Instituto Superior das Belas 
Artes. O ensino na Albânia é 
gratuito e nestes dois casos os 
instrumentos musicais encon­
tram-se à disposição dos estu­
dantes. sem nenhum tipo de 
taxa. Para os que não desejam 
seguir a carreira de música. 
existem outras possibilidades. 
como aulas nos palácios e casas 
de cultura. também gratuitas. 
para todas as faixas etárias. 

E isto acontece porque no 
socialismo o prioritário e essen­
cial é a educação do homem. a 
formação do novo homem com 
uma cultura ampla. livre para 
desenvolver seus talentos. Na 
Albânia a participação massiva 
também no campo da música é 
considerada como uma valo­
rosa contribuição na propaga­
ção dos valores de todos os 
gêneros da música. influen­
ciando na preservação e elabo­
ração das tradições e na 
elevação do n ível da cultura 
musical das amplas massas 
trahalhadoras. 

(Carmem Elias) 
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Comitê Nacional pede mais comícios 
Os líderes dos partidos que 

integram a coordenação nacio­
nal da campanha por eleições 
diretas em 1988 - PC do B. 
PT. PDT, PSB e parte do 
PMDB. reunidos em Brasília 
na terça-feira passada. decidi­
ram elaborar um calendário 
preliminar dos principais comí­
cios a serem realizados em todo 
o país. Esse calendário tem o 
caráter de sugestão para st'r 
apreciado pelos estados. 

O próximo comício será em 
Manaus, no dia 24 de julho, ~ 
as datas sugeridas para a conti­
nuidade da campanha são as 
seguintes: 6 de agosto. Maceió; 

7 de agosto. Caruaru: 8 de 
agosto. ltabuna: 14 de agosto. 
Fortaleu; 15 de agosto. São 
l.ui1; 21 de agosto. Goiânia; 28 
de agosto, Belo Hori10nte; 9 de 
setembro, Porto Alegre: 10 de 
setembro. Florianópolis; li de 
setembro. Curitiba; 17 de 
setembro, Salvador e 18 de 
setembro, Recife. Ficou acer­
tado, também. que os comícios 
de Rio e São Paulo serão mar­
cados posteriormente, de 
acordo com a evolução das 
votações da Constituinte. 

Os líderes partidários marca­
ram para a próxima quarta­
feira. dia 29 de julho, uma 

Na passeata, os manifestantes uniram à 

RIO DE JANEIRO 

reunião dos presidentes dos 
partidos que integram a cam­
panha com os presidentes de 
entidades nacionais - (TT. 
CGT, OAB. ABI. l'NE. 
ANDES, l'BES. CONAN e 
Ple.nária Popular Prú-Consti­
tuinte. para discutir os próxi­
mos passos da mobili:~ação 
popular. 

A partir de uma avaliação 
apresentada pelo senador 
Affonso Camargo e pelo depu­
tado Fernando r.,·ra. os líderes 
partidários avaliàram que . os 
resultados da Convenção 
Nacional do PMDB foram 

80 mil contra Sarney 
Superando todas as previ­

sões e expectativas. uma verda­
deira multidão de mais de 80 
mil pessoas tomou conta da 
avemda Rio Branco, no último 
dia 17, no Rio de Janeiro, can­
tando e l;>rincando na passeata 
promovida pelo Comitê Supra­
partidário pró-Diretas em 88 e 
Plenária Nacional pró-Partici­
pação Popular na Constituinte. 

Com isso, as forças democrá­
ticas e progressistas juntas com 
o povo conseguiram dar uma 
resposta bastante vigorosa às 
forças reacionárias da UDR, 
que poucos dias antes haviam 
colocado 30 mil fazendeiros e 
médios produtores em desfile 
pelas ruas de Brasília, con­
tando inclusive com o reforço 
de fascistas notórios, como o 
coronel-torturador Brilhante 
Ustra. 

Entoando refrões que eram 
músicas brasileiras adaptadas a 
temas importantes como a 
reforma agrária, a estabilidade 
no emprego, saúde e educação 
para todos. o desfile ia percor­
rendo à avenida e era engros­
sado por aqueles que saíam do 
trabalho e saudado entusiastica­
mente do alto dos prédios com 
uma verdadeira chuva de papel 
picado. Das músicas cantadas 
pelo povo, as de maior empol­
gação que agitavam a passeata 
de ponta a ponta da avenida 
eram as marchinhas "Fora 
Sarney, Fora Sarney, Olê. Olê. 
Olê" e "Constituinte. escreva 

.. no p;:1pel: lugar de milico é den­
tro do quartel". 

Outro aspecto típico das 
manifestações populares foi a 
presença de vários personagens 
caricaturados através de fanta­
Sias criativas. Lá estavam o 
FM I. a dívida externa. o depu­
tado corrupto e o "dono da 
festa" - presidente Sarney. 
Além desses. dentre os inúme­
ros destaques das alas. os que 
mais conquistaram a simpatia 
do público, por sua originali­
dade, foram um painel con­
tendo exemplos reais e ao vivo 
da composição da cesta básica 
Qe alimentação que seria possí-

el comprar com o salário­
mínimo previsto na atual 
Constituição e os estandartes 
do PC do B com a figura do 
presidente Sarney fugindo do 
povo pela ferrovia "Norte­
Sul". 

Jamil Haddad ( PSB). o escntor 
Fernando Gabeira e a atriz 
Lucélia Santos (PV), a presi­
dente da UNE. Gisela Men­
sJonça. o da Famerj, Amir de 
Paula. o representante da ABI. 

Dr. Henrique de Miranda e o 
bispo de Nova Iguaçu. D . 
Mauro Moreli. além de delega­
çõçs da Qt\8. Fetag. CUT. 
CGT, CPT, CPO. ALM. UJS. 
UEE e diversas outras entida­
des repre~entante~· de setores 
populares. 

Após duas horas de desfile. e 
já por volta das 18 horas. a pas­
seata chegou à Cinelândia. 
onde forà montado um palan­
que para realização de um 
'"showmício". Ali. as forças 
democráticas e progressistas 
lançaram a campanha nacional 
para coleta de assinaturas pelas 
:emendas populares que serão 
apresentadas à Constituinte . 
Fizeram também uma grande 
manifestação do governo 
Sarney por conta de seu plano 
econômico de arrocho salarial 
à moda do FM I e de suas ativi­
dades de ataque à soberania da 
Constituinte, culminando com 
a questão de seu mandato. 

No palanque os diversos dis­
cursos ressaltaram a unidade 
das forças progressistas e do 
povo como fator fundamental 
na luta contra os conservado­
res. os banqueiros. o FM I. a 
UDR e o militarismo. que con­
tinua a se ingerir na vida polí­
tica do país . Dando exemplo 
desta unidade. cada parlamen­
tar. ao encerrar o discurso. 
anunciava o próximo orador 
de outro partido. 

Para o deputado federal 
Paulo Ramos. do PMDB-RJ. 
autor de um projeto de lei que 
proíbe a conversão dos juros da 
dívida externa em "investimen­
tos" no país. "é importante que 
as forças progressistas se man­
tenham coesas na luta contra 
os conservadores" . .Jú o líder 
do PDT na Câmara F-ederal. 
Brandão Monteiro. lembrou 

que "nesse momento as 
divergências ideológicas e par­
tidárias estão postas de lado. O 
PC do B. o PT. o PSB. o 
PDT. os progressistas do 
PMDB e às vezes o PCB têm 
dado um exemplo concreto de 
unidade na Constituinte. 
visando enfrentar os reacioná­
rios e conservadores. Para que 
obtenham êx1to. é necessário 
que o povo também esteja 
unido". Enqy<)oto .isso. E<lmil­
son Valentim. do PC do B. 
ressaltava que seu partido está 
empenhado no fortalecimento 
e ampliação do bloco progres­
sista na Constituinte. visando o 
enfrentamento difícil que se 
dará na fase final da elabora­
ção da nova Constituição. 
Prosseguiu: "O governo 
Sarney. junto com os latifun­
diários da UDR. os militares. 
os banqueiros nacionais e seus 
parceiros internacionais. os 
grandes monopólios multina­
cionais e o imperialismo que­
rem empurrar goela abaixo do 
povo brasileiro uma Constitui­
ção mais atrasada que a atual­
escrita pela ditadura. Mas para 
isso terão de enfrentar o povo. 

· que está cansado de ser explo­
rado e enganado. e não estú 
mais disposto a aceitar tal 
situação". 

Apesar de todo caráter um­
tário do ato. onde todos os 
representantes partidários 
foram uníssonos em seus dis­
cursos na defesa da unidade na 
luta. alguns setores minoritá­
rios do PDT c do PT insistiram 
na tentativa de vaiar alguns dos 
oradores. no que de pronto 
foram repudiados pelos pró­
prios membros de seus partidos._ 

Por volta das 22 horas. c 
ainda com uma expressiva pre­
sença popular. o ato político 
foi encerrado pelos organi;a­
dorcs. que voltaram a canela­
mar a população para que se 
mantenha mobili1ada c busque 
intensificar a coleta das assina­
turas pelas emendas populares. 
cujo prazo mú.ximo é o dia 15 
de agosto próximo. 

Como a passeata fora orga­
nizada em forma de alas. lem­
brando uma escola de samba. à 
sua frente vinha o chamado 
"abre-alas", composto pelos 
deputados Paulo Ramos 
(PMDB), Edmílson Valentim e 
Jandira Feghali (PC do B). 
Wladimir Palmeira (PT). Mil­
ton Temmer (PSB). Brandão 
Monteiro (PDT). 0 senador No showmJcJo, os oradores ms1stiram: é preciso unir os progressista~ 

posith'os para o crescimento da 
campanha por eleições diretas 
em 1988. na medida em que 
não foi aprovada a tese do 
mandato de cinco anos para 
Sarney e em que os constituin­
tes peemedebistas passam a se 
sentir liberados para defende­
rem nas ruas as suas posições. 
Ao mesmo tempo, a consolida­
ção da corrente denominada 
l lnidade Progressista repre­
senta um grande reforço para a 
campanha. na medida em que 
seus integrantes assumem uma 
posição firme e definida em 
defesa de eleições presidenciais 
em 1988. 

BAHIA 

As novas datas 

Este é o ealendário pro- 15/8 - Sio Luiz 
posto peiJ Coordenação 

21/8 - Goiânia Nacional da campanha por 
diretas em 88. 28/8- Belo Horizonte 

24/7 - Manaus 9/9 - Porto Alegre 

6/8- Maceió 10/9- Florianópolis 

7/8 - Caruaru 11/9- Curitiba 

8/8 - ltabuna 17/9 - Salvador 
')1 

14/8 - Fortaleza 18/9- Recife 

Campanha começa forte 
A pnme1ra manifestação 

realizada em Salvador em 
favor de diretas em HH para pre­
sidente da República e contra a 
ação da direita e dos conserva­
dores na Constituinte foi consi­
derada vitoriosa pelos organi­
ladores. Mais de 5 mil pessoas 
participaram da caminhada do 
Campo Grande à Praça Muni­
cipal. promovida pelo PC do B. 
PT. PDT. PSB c PCB. além de 
entidades populares e sindicais 
como a CUT. a CGT e 
FETAG. a Comissão Pastoral 
da Terra e a FABS- Federação 
das Associações de Bairro de 
Salvador. Durante todo o tra­
jeto os manifestantes recebiam 
mais adesões c aplausos das 
calçadas c edifícios da avenida 
Sete de Setembro. A cami­
nhada foi encerrada com um 
ato público na Praça Municipal. 

"Fora Sarney. "Chega de 
Arrocho". "Fim do governo 
Sarney" foram algumas das 
muitas faixas que acompanha­
ram a caminhada em Salvador. 
Nos discursos da Praça Muni­
cipal todos os oradores conde­
naram a política econômica do 

, gpvç.rno. exigindo a suspensão 
J t L 

' ., I I 

do pagamento da dívida 
externa. o fim do pacote do 
arrocho. protestanto contra a 
utilização da Lei de Segurança 
Nacional e exigindo a realiza­
ção de eleições diretas para pre­
sidente logo após a promulga­
ção da Constituição. 

liMA NECESSIDADE 
O líder do PC do B na 

Constituinte. Haroldo Lima. 
que participou da manifesta­
ção disse que a presença popu­
lar superou as expectativas e 
evidenciou a força da bandeira 
das diretas. uma necessidade. 
na opinião dele. para mobilizar 
o povo nas ruas .. Haroldo criti­
cou setores do PMDB que ata­
cam a campanha das diretas. e 
conclamou o governador 
Waldir Pires a alterar sua pos­
tura atual e se engajar no movi­
mento. Waldir tem defendido 
cinco anos de mandato para 
Sarney e está. segundo o que 
acredita o líder do PC do B. 
fora de sintonia com os anseios 
populares. 

Quem também espera a ade­
são do PMDB é o dirigente do 
PT. Edval Passos. que Jamen-

tou a ausência dos parlamenta­
res peemedebistas ~ somente 
dois deles participaram. um 
dos quais - Vandilson Costa -
está, passando para o PC do 8. 
Já Elquisson Soares, do PDT, 
afirmou que a Constituinte não 
oferece nenhuma segurança de 
que haverá diretas em 88, dai a 
importância da pressão popu­
lar nas ruas. 

. O Comitê pró-Diretas, orga-· 
n.1z~do na Bahia a partir de ini­
Ciativa do PC do B, deverá, 
conforme acredita o presidente 
regional do partido, Olival 
Freire. buscar a am{)liação de 
sua composição, inSIStindo na 
presença dos progressistas do 
PMDB mas buscando princi­
palmente o engajamento popu­
lar, através das organizações 
do povo nas fábricas, nas esco­
l~s e nos bairros. Nos próximos 
d1as o comitê intensificará a 
coleta de assinaturas populares 
para a emenda pró-diretas em 
88. e já planeja novas manifes­
tações na capital e no interior. 

(Pedro Augusto Pereira, da 
sucursal) 

Mais de S mil pessoas iniciaram a campanha por diretas em Salvador. O PMUB esteve ausente. 

RIO GRANDE DO SUL -Exito do SOS Constituinte 
Mesmo com a forte chuva 

que caía na tarde do dia na 
capital gaúcha. mais de 5 mil 
pessoas participaram do ato­
show"S.O.S. Constituinte". no 
largo da Prefeitura. organi­
zado pelas centrais sindicais. 
movimento dos professores. 
PC do B. PT. PSB. PDT. 
PCB. Movimento de Justiça e 
Direitos Humanos. lJEE e 
OAB. que durante todo o dia 
mantiveram barracas monta­
das em frente à Prefeitura para 
colher assinaturas para emen­
das populares que serão apre­
sentadas à Constituinte. 

20 MIL ASSINATURAS 

süo do pagamento da dívida 
externa. proibição da interfe­
rência da~ F-orças Armadas nos 
as!'!untos políticos. voto pro­
porcional. reforma agrária e 
direitos dos trabalhadores. 
envolvendo estabilidade no 
emprego. redução da jornada 
de trabalho para 4Ó horas 
semanais c direito de greve. 

Desde cedo representantes 
de v<Írias entidades e partidos e 
vúrios parlamentares se pro­
nunciaram. revezando com as 
apresentações de cantores gaú­
chos. As críticas à política eco­
nômica e ao caráter conserva­
dor da Constituinte foram a 
tônica das manifestações. 

somaram-se ao ato-show por 
diretas em 88, gritando 
palavras-de-ordem e agitando 
faixas em que estavam inscritas 
suas reivindicações. 

INTIMIDAÇÃO MII.ITAR 

Exatamente no momento em 
que a manifestação começava a 
ganhar mais adeptos, uma divi­
são do Exército, postada desde 
as 17h30 no centro de Porto 
Alegre, entrou em ação. Mais 
de 500 homens armados cóm 
fuz.is e baionetas. dez tanques 
"Urutu" e "Cascavel". nove 
caminhões e dez jipes militares 
ocuparam os acostamentos da 
Avenida Mauá, a poucos 
metros de onde se realizava o 
"S O S. Constituinte". Várias 
lideranças presentes ao ato 
denunciaram a presença do 
Exército. O presidente regional 
do PC do B. Edson Silva, ao 
discursar, considerou o fato 

intimid 
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PMOB 

O governo saiu derrotado 
"O governo teve uma derrota 

e o PMDB não ganhou". A 
frase. do deputado Nelton 
Friedrich, do Paraná. um dos 
líderes da ala progressista do 
partido, reflete com precisão o 
resultado final da Convenção 
Nacional do PMDB. realizada 
no último final de semana, em 
Brasília. Depois de dois dias de 
reunião, onde não faltaram 
pressões, manobras, articula­
ções de bastidores e muita con­
fusão, os 728 convencionais do 
partido deliberaram não deci­
dir nada a respeito das duas 
questões centrais da política 
nacional: a duração do man­
dato do presidente José Sarney 
e o sistema de governo a ser 
adotado no país. 

Desse ponto de vista, o resul­
tado final da convenção pee­
medebista foi decepcionante, 
aprofunda a crise interna e a 
divisão do partido entre setores 
progressistas e conservadores. 
"Afinal, depois de tanto 
esforço, o partido reúne seu 
órgão máximo de deliberação e 
decide não decidir", argumen­
tou Friedrich. 

Covas ficou fortalecido e promete aderir à campanha das "diretas-já" 

reunião. O voto aberto cons­
trangeria os convencionais. 
tornando-os mais vulneráveis 
às pressões, garantindo a apro­
vação dos cinco anos. 

voto secreto foi vencedora por 
477 a 270. representando uma 
derrota qo governo e de San­
t'Anna. E importante destacar 
que apenas três ministros de 
Estado- Íris Rezende, Aluízio 
Alves e Aníbal Teixeira -acom­
panharam a orientação do 
governo e votaram a favor do 
voto secreto, demonstrando a 
capacidade de manobra de 
Ulysses Guimarães. 

tado. O governo, depois desse 
!pisódio, começa a ficar sem 
Ulysses e sem os governadores. 
analisa Hermann. 

Ainda sob o impacto da der­
·ota e diante da possibilidade 
do PM DB aprovar os quatro 
anos de mandato, Carlos San­
t' Anna acabou sendo forçado a 
recuar de sua posição favorável 
à votação e passou a orientar 
seus seguidores para que 
apoiassem o adiamento da 
decisão. O próprio Ulysses 
Guimarães. em contato telefô­
nico com o presidente Sarney, 
fez um alerta: "Ou você con­
vence o Sant'Anna a apoiar o 
adiamento ou ninguém se res­
pono;ahiliza pelos resultados 
dessa convenção". disse. 

Efetivamente. caso essa posi­
ção não fosse adotada. a der­
rota do governo seria completa. 
O clima emocional criado pela 
vitória do voto secreto. refor­
çado pelo discurso do líder do 
PM DB na Constituinte. sena­
dor Mário Covas. que fez uma 
veemente defesa da necessi­
dade do partido tomar uma 
decisão em favor do mandato 
de quatro anos, certamente 
levaria os convencionais a 
aprovar os quatro anos. Tanto 
isso é verdade que o resultado 
da segunda votação acabou 
surpreendendo os próprios 
seguidores de Mário Covas. O 
adiamento da decisão foi apro­
vado por 458 votos a 360, uma 
diferença de apenas 98 votos. 

) 

DIVIDA EXTERNA 

De qualquer maneira, apesar 
desse aspecto, a reunião che­
gou a alguns resultados impor­
tantes e significativos. Em 
primeiro lugar, ela representou 
um desgaste e uma derrota 
política significativa do 
governo Sarney e de seu líder 
no Congresso, o deputado Car­
los Sant'Anna. Convencido: de 
que a convenção aprovaria o 
mandato de cinco anos para 
Sarney e contando com um 
provável apoio dos ministros e 
governadores peemedebistas. o 
Planalto instruiu Sant'Anna 
para defender o voto aberto na 

O governo não contava, no 
entanto, com a aliança entre o 
tri-presidente Ulysses Guima­
rães. a maioria dos governado­
res e ministros, o grupo do 
senador Mário Covas e a ala 
progressista do partido. Ulys­
ses trabalhava pelo adiamento 
da decisão por acreditar que 
assim conseguiria manter a 
unidade do partido. Para 
tanto, era preciso derrotar a 
tese do voto aberto. Assim. na 
primeira votação. a tese do 

Para o deputado João Her­
mann. de São Paulo, essa der­
rota do governo foi importante 
e significativa. "A tática 
esquizofrênica a as manobras 
desastradas do senhor Carlos 
Sant'Anna não deram resul-

Anunciado o resultado. ~ 
Mário Covas declarou que a Cii 

partir daquele momento se ~ 
considerava liberado pelo par­
tido para defender nas ruas a 
sua posição favorável aos qua­
tro anos de mandato e, acom­
panhando o coro das galerias. 
ergueu os braços gritando: 
"Diretas Já. Diretas Já". Vai dar certo? 

Sarney e seu fiel escudeiro na Constituinte, Larlos 
Sant'Anna. Esses dois não se deram bem. Sofreram 
sérios revezes, na votação sobre voto aberto ou 
secreto, não conseguiram impor os cinco anos e 
podem perder o apoio de Ulysses e dos governadores .. 

Árdua luta pela terra 
A Assembléia Nacional 

Constituinte se transformou 
num palco privilegiado onde se 
manifesta a luta de classes em 
curso na sociedade brasileira. 
De uma lado estão os represen­
tantes das classes dominantes 
que desejam uma Constituição 
que mantenha o Estado autori­
tário e uma ordem econômica e 
social que preserve as injustiças 
e os seus privilégios de classe. 
De outro lado estão os represen­
tantes da maioria do povo brasi­
leiro, da classe operária e dos 
demais trabalhadores, que 
lutam por um Estado verdadei­
ramente democrático e pela 
definição de princípios que asse­
gurem a democratização do país 
no campo econômico. social e 
político. 

Uma da~ questões que revela 
com maior nitidez essa luta de 
classe é a da Reforma Agrária. 
A concentração brutal da pro­
priedade fundiária no país -
segundo dados do lncra, entre 
1967 e 1984 as propriedades 
com mais de mil hectares tive­
ram sua área aumentada de 
46,911( para 58.3% do total da 
área ocupada no país- é irracio­
nal do _ponto de vtsta econômico 
e profundamente anti-social 
Isso porque a maioria dessas 
terras são improdutivas ou de 
baixíssima produtividade. 
enquanto milhões de brasileiros 
não dispõem sequer de um 
palmo de terra para trabalhar. 
produ1ir e sustentar suas 
famílias. 

Além da dimensão eco.nõ­
mica e social, o problema do 
latifúndio tem sua expressão 
política. Os latifundiários repre­
sentam a camada social mais 
reacionária e atrasada do país. 
Não é à toa que foi entre os lati­
fundiários que surgiu uma enti­
dade de extrema-direita. de 
forte conteúdo fascista. denom1-

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 
Aldo Arantes 

deputado federal 
(PC do 8- GO) 

nada UDR. responsável por 
inúmeros assassina tos ocorri­
dos no campo brasileiro. 

A extinção do latifúndio é. 
portanto. um passo decisivo no 
processo de efetiva democrati­
zação do país. Existem. hoje. 
dois caminhos no processo de 
modernitação da estrutura fun­
diária do país. Um deles. o dos 
grandes latifundiários. é o pro­
cesso de aburguesamento do 
latifúndio. O outro é o caminho 
da democrati7ação da posse da 
terra. da Refm:ma Agrária. 

A alternativa dos latifundiá­
rios está expressa no relatório 
aprovado pela Comissão de 
Ordem Econômica da Consti­
tuinte. de autoria do deputado 
.Jorge Viana. do PMDB. incor­
porado ao anteprojeto apro­
vado pela Comissão de Sistema­
tização. Esse texto coloca tantos 

obstáculos e dificuldades que 
praticamente torna imiável a 
reali1ação de qualquer reforma 
na estrutura fundi{tria do país. 
representando. inclusive. um 
retrocesso em relação ao Esta­
tudo da Terra. 

Defende a coloni?ação em 
terras públicas e não a Reforma 
Agrária. Estabelece critérios 
para se definir a função social da 
propriedade extremamente 
vagos e genéricos. que impedem 
na prática a desapropriação de 
qualquer terra e estabelece o 
princípio de "prévia c justa indc­
ni7ação". com "juros legais". o 
que se revela uma verdadeira 
negocia ta agrária. 

Os defensores da cfcti\a 
Reforma Agrária antilatifun­
diária. defendem o estabeleci­
mento de limites máximm ao 
direito de propriedade tcrr~to­
rial rural. a imissão imedillta de 
posse. a indeni;ação atruvés dos 
Títulos da Dívida Agraria com 
base na média da declaração do 
Imposto Territorial Rural pago 
nos últimos cincc anos,_ além 
da definição do princípio de que 
a pequena propriedade. de no 
múx i mo 500 hectares. seja 
garantida contra o processo de 
des,apropriação. 

F preciso deixar claro que a 
proposta de Reforma Agrária 
não se volta contra o pequeno e 
o médio produtor. e mesmo 
contra o grande proprietário 
que efetivamente produta. A 
Reforma Agrüria se volta. isso 
sim. contra os latifúndios 
improdutivos ou de baixa 
produtividade. 

Através desses dois casos 
(latifúndios improdutivos ou de 
baixa produtividade) manifes­
tam-se as relações mais arcaicas 
e antidemocráticas das estru­
tura econômica de nosso país . 
l:ltminá-las é uma condição 
indispensável para o progresso e 
a democratitação do Brasil. 

Em síntese. os resultados da 
convenção do PM DB trazem 
duas conseqüências imediatas: 
o desgaste ainda maior da sus­
tentação parlamentar do 
governo. que passa a contar 
cada vez menos com significati­
vos setores do PMDB. e o 
reforço da luta pelas eleições 
diretas em 1988. Nesse sentido. 
a chamada URidadc• Progres ... 
sista. bloco que integra aproxi­
maliamente 79 constituintes do 
partido e que se identifica com 
teses avançadas. decidiu for- ' 
matizar a sua dissidência em 
relação ao governo e à cúpula 
do partido e engajar-se decidi-

"' ~ damente na campanha pelas 
~ eleições diretas em 1988. Ao 
ro . 
~ mesmo tempo. o grupo ligado 
!!! ao senador Mário Covas tam-
3 bém tende a assumir com mais 
~ intensidade a luta pelas diretas. 
"'- (Moacyr de Oliveira Filho) 

"E o UDR-8!" 
A Convenção Nacional 

do PM DB trouxe de volta 
à cena política a presença 
dos militantes do M R-8. 
Recrutados pelo depu­
tado Jorge Leite. do Rio 
de Janeiro. e pelo gover­
nador de Minas Gerais. 
Newton Cardoso. eles 
foram responsáveis pro 
grandes confusões e 
tumultos tanto no plená­
rio quanto nas galerias da 
Camara dos Deputados. 
Gritando palavras-de­
ordem em defesa de 
Sarney e dos 5 anos de 
mandato. mostraram a 
sua verdadeira face. 
colocando-se contra os 
interesses populares e 
adotando uma postura 
mercenária. fisiológica e 
agressivamente fascista. 
Esse comportamento 
reforça a idéia de que ta I 
organi1ação não passa. 
na verdade. de uma 
empresa de locação de 
mão-de-obra. alugando 
suas tropas de choque 
para quem pagar melhor. 

Os dirigentes da orga­
nização trocaram seu 
apoio aos cinco anos para 
Sarney por cargos nos 
governos estaduais. Não 
foi à toa que. um dia 
depois da convenção. o 
governador do Distrito 
Federal. José Aparecido. 
anunciou a nomeação do 
jornalista Marco Antônio 
Campanclla. dirigidente 
do M 011 o novo 

_,___.;:,~retano do I aba! 
do seu 

Fazendo-se acompanhar de 
uma comitiva que inclui oito de 
seus principais assessores, e 
levando na bagagem o "Plano 
Macroeconômico" que apre­
sentou há poucos dias, o minis­
tro Bresser Pereira embarcou 
no último dia 22 para os EUA. 
Está disposto iniciar com os 
bancos credores as conversa­
ções preliminares que visam 
abrir caminho para a renego­
ciação de nossa dívida externa 
e conseguir deles algum 
"dinheiro novo", para viabili­
zar os projetos que formulou 
para a economia brasileira. Até 
o dia da viagem, contudo, con­
tinuavam presentes os sinto­
mas de que não seria fácil 
chegar a um acordo. 

Isso porque as duas partes 
pareciam divergir a respeito de 
um ponto fundamental. O 
ministro Brcsser·declarou enfa­
ticamente. na véspera de viajar, 
que não está disposto a assinar 
um acordo formal com o FMI 
"porque a sociedade brasileira 
não o aceita". Enquanto isso, o 
jornalista Celso Pinto, da 
"Gazeta Mercantil". dizia ter 
informações seguras de que 
tanto os credores quanto o 
governo americano exigirão 
este acordo. 

Os banqueiros não têm qual­
quer motivo para acusar o 
governo brasileiro de não ter se 
esforçado para viabilizar um 
acerto. A viagem de Bresser foi 
precedida de uma longa série 
de decisões que tiveram por 
objetivo justamente adaptar a 
economia brasileira às exigên­
cias dos credores e torná-la 
capa1 de assegurar o paga­
mento da dívida. O governo 
comprimiu os salários. anun-

DÉFICIT PÚBLICO 

ciou concessoes especialíssimas 
aos investimentos estrangeiros, 
propôs facilidades para trans­
formar a dívida em ações de 
companhias brasileiras e pro­
meteu reduzir substancial­
mente seus próprios investi­
mentos. Como se tudo isso não 
bastasse, o ministro da 
Fazenda chegou a declarar que 
sua administração está ansiosa 
para pôr fim à moratória. 

Acontece que demonstrar 
boa vontade não parece ser a 
receita mais apropriada para 
levar os banqueiros estran~ei­
ros a alterarem suas J.lüsições. 
Conforme notou o próprio 
Celso Pinto, eles assumiram 
hoje postura mais intransigente 
que no tempo em que o 
governo brasileiro parecia dis­
posto a oferecer-lhes algum 
tipo de enfrentamento. Pare­
cem estar desenvolvendo o 
segundo movimento de uma 
tática bem pensada: primeiro. 
exerceram todo tipo de pressão 
para que as autoridades aban­
donassem qualquer postura 
independente. Agora. quando 
estas autoridades dobraram a 
espinha, fazem exigências 
cada vez mawres. 

As dificuldades nas conver­
sações com os banqueiros são 
mais um obstáculo que se 
coloca diante do projeto direi­
tista que a Nova República 
assumiu. Isso porque o "Plano 
Macroeconômico" que o 
governo adotou implica neces­
sariamente em chegar a um 
acordo com os credores e em 
conseguir novos financiamen­
tos externos. na tentativa de 
obter algum alívio para a crise 
econômica. 

(Antônio Martins) 

Combate ao povo 
Sob o pretexto de combater 

o déficit público. o governo 
anuncia novas medidas econô­
mica~ de caráter recessivo e 
antipopular. Entre elas. 
salienta-se a intenção de pro­
mover novos reajustes das tari­
fas públicas. quando é patente. 
por exemplo, que os níveis dos 
preços da energia elétrica resi­
dencial. água c telefone já são 
hoje insuportáveis. 

O ministro do Planeja­
mento. Aníbal Teixeira. asse­
gurou que até mesmo o tímido 
programa d !!astns o;ociai.; do 

~ofre , cortes a dis-
tta leite 

irá 7 

uma economia de Cz$ 5 
bilhões. Às custas dos traba­
lhadores. certamente. 

Projeta-se. ainda. uma forte 
redução - de 12o/r neste e no 
próximo ano - na folha de 
pagamento das empresas est~­
tais. o que só pode ser obtido 
arrochando salários e demi­
tindo pessoal. Os funcionários 
da administração direta não 
ficarão impunes e. igualmente, 
serão afetados. O ministro da 
Fazenda assegura que conti­
nuará cortando subsídios vol-

tempo em que planeJa um 
aumento de impostos para ; 
aumentar a receita da União. 
Di1 que vai taxar "os ricos". 
mas jú está em adiantados estu­
dos ·para uma orientação no 
c tid de el \ r • 

s R~ a 
ou se·a. dos assalariados 
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LIÇ0ES DA LUTA OPERÁRIA 

Primeiros ecos 
dos comícios 

A campanha por eleições diretas em 
1988 começa a dar os primeiros frutos, 
apesar de estar ainda no início. A Con­
venção do PM DB foi uma demonstração 
de que o povo na rua tem capacidade de 
quebrar todos os esquemas reacionários. 
O governo tinha acertado tudo para obter 
uma aprovação do mandato de cinco 
anos no encontro mas foi derrotado 
exatamente porque o brado de democra­
cia. levantado pelos primeiros comícios, 
ecoou forte no plenário. 

O GOVERNO PERDEU 
Ulysses Guimarães já tinha acertado os 

ponteiros com Sarney. Os governadores, 
em sua imensa maioria, também tinham 
se conformado e pressionavam os con­
vencionais de seus Estados. Mas na hora 
da decisão a vo7 do povo se fez ouvir. O 
governo queria que a votação fosse 
aberta, para controlar os compromissos 
assumidos por cada um com os planos do 
Planalto. Mas os deputados, senadores. 
governadores e demais delegados perce­
beram que todos os favores que poderiam 
receber seriam insuficientes diante da 
condenação inevitável de seus eleitores. 
Derrotaram o governo e optaram pela 
votação secreta. O arranjo governista 
ruiu a partir deste instante pois Sarney 
jamais se arriscaria a uma votação contra 
os interesses do povo sem que pudesse 
identificar o voto de cada um. 

Nesta convenção o PM O B não ganhou 
nada, o governo perdeu mais uma de suas 
bases de apoio e. indiretamente. o povo 
saiu vencedor. Agora cada constituinte 
peemedebista está liberado - do ponto de 
vista partidário - para votar de acordo 
com a sua consciência. Não existe decisão 
coletiva e. portanto, qualquer exigência 
disciplinar. 

POLÍTICA NAS RUAS 
Nestas circunstâncias, a possibilidade 

da pressão popular cresce ainda mais. E, 
concretamente, a possibilidade de novos 
deputados e senadores peemedebistas 
aparecerem nos comícios aumenta. 

Mas não é só isto. Muitos setores que 
participam da campanha pelos quatro 
anos pensam também em apoiar, no 
momento oportuno, um candidato a pre­
sidente da República. E por acaso. 
alguém que fique nos gabinetes, ou mera­
mente no terreno parlamentar, pode ter 
alguma chance eleitoral diante dos líderes 
que se projetarem nas praças públicas? 

Basta ver o exemplo de Tancredo con­
tra Maluf. E não se tratava na época de 
eleição direta e sim de uma escolha via 
Colégio Eleitoral, através de deputados e 
senadores, com maioria governista. Os 
gigantescos comícios derrubaram todas 
as resistências. O PDS rachou. As .Pres­
sões, corrupção, as ameaças dos milita-
res, nada disto foi capaz de deter a 
avalanche. Imaginem agora numa eleição 
em que os milhões de brasileiros deposita-
rão diretamente as cédulas nas urnas. 
Quem fazer política com alguma chance 
de sair vitorioso tem que ir para as ruas. 
Os vacilantes que se definam. O tempo é 
curto e o povo está atento. 

UNIÃO DE TODOS 
Do lado de cá, dos que lutam pela liber­

dade, cresce no entanto a responsabili­
dade de saber atrair novos aliados. Não 
com armadilhas para colocar os que che­
gam para o nosso lado na gaiola. Mas 
estendendo a mão para incorporar mais 
um companheiro nesta jornada que inte­
ressa ao Brasil e não apenas a este ou 
aquele grupo. Teremos força pa_ra vencer 
se novamente formos milhões nas praças. 
E só chegaremos a este resultado se os 
comícios forem de todos, dos homens e 
mulheres sem partido e de todas as orga­
nizações partidárias, sem que ninguém se 
arvore em dono das manifestações. Se as 
vaias forem reservadas para Sarney e seus 
partidários, e os aplausos para todos que 
se somam na luta comum. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Abraços críticos 
O PCB realizou o seu Congresso em Brasília. 

Na abertura estavam Marco Maciel, do PFL, e o 
ministro Costa Couto, representando o presi­
dente Sarney, que mandou uma mensagem dese­
jando "sucesso aos amigos". 

Depois de longas discussões, onde o item que 
individualmente mais ocupou espaço foi a dis­
puta entre Roberto Freire e Salomão Malina pela 
presidência, a agremiação revisionista declarou­
se a favor de um mandato de quatro anos para o 
presidente da República: Mas, bem ao estilo 
oportunista, resolveu não participar dos comícios 
pelas eleições em 1988, por considerar a campa­
nha "diversionista no quadro conjuntural e um 
fator de instabilidade política". 

Os pecebistas decidiram também pelo "distan­
ciamento crítico" em relação ao governo. Mas a 
primeira ação prática da cúpula part1dária, logo 
após o encerramento do encontro, foi uma visita 
ao Planalto para abraçar Sarney e Paulo Bros­
sard. A anáhse dos pecebistas é que a transição 
política continua em andamento e por isto não é 
hora de passar para a oposição. 

Em outras palavras, para a platéia, o PCB 
insinua uma posição de luta mas para a prática do 
dia a dia, adota a conciliação, como sempre. 

DESEMPREGO 

Uma necessidade histórica? 
Direito ao trabalho para 

todos. Eis uma bandeira anti~a· 
do movimento operário, que o 
instinto de classe dos explora­
dos percebe como uma reivin­
dicação plausív~l e realizá\·el. 

·No entanto, sob o capitalismo 
é uma impossibilidade. A his­
tória mostra que tal sistema se 
reproduz ampliando cada ve7 
mais o número d~ desempre~a­
dos. Ao contrário, o socia­
lismo - e somente ele - garante 
permanentemente o pleno 
emprego. 

Praticamente todo trabalha­
dor. forçado a vender sua força de 
trabalho ao capitalista. já experi­
mentou a condição de desempre­
gado. por menor ou maior tempo. 
Embora a falta de emprego seja 
mais dramática em momentos de 
crise econômica. é um fenômeno 
rotineiro. que e observa também 
nos períodos de estabilidade e 
crescimento da produção no sis­
tema capitalista. 

Para o operário e sua família. o 
problema transforma-se. 1)1uitas 
ve7es. em verdadeira calamidade. 
Estabelece-se a insegurança. e o 
desespero toma conta do lar. Na 
sociedade. tomada como um 
todo. os efeitos não são menos 
perversos: a criminalidade. o pau­
perismo e a mendicância (sempre 
em crescimento) constituem. na 
atualidade. filhos legítimos do 
desemprego com que somos for­
çados a conviver. 

Por essas e outras ra7ões. o 
direito ao trabalho a todos quan­
tos queiram trabalhar e a estabili­
dade no emprego são reivindica­
ções que expressam anseios 
profundos não apenas da classe 
operária como do conjunto da 
população que não está compro­
metida com a exploração bur­
guesa. São imperativos de justiça 
e de progresso histórico. 

Devido ao seu caráter perene 
na sociedade capitalista. que lhe 
confere uma existência de certa 
forma independente das fases 
cíclicas da economia (manifes­
tando-se inclusive nos períodos de 
prosperidade e tornando-se insu­
portavelmente agudo em épocas 
de crise). o desemprego parece ser 
inevitável. E é esta apar~ncia, Q~ 
fatalidade histórica. que a bur­
guesia divulga como verdade 
incontestável. 

Mas na realidade o fenômeno 
decorre de leis específicas. pró­
prias do modo de produção capi­
talista. Acompanha a acumula­
ção e expansão das riquens na 
sociedade burguesa. explicando­
se em última análise. pela subor­
dinação da atividade econômica 
ao lucro. 

Falta de emprego decorre 
das leis do capitalismo 

A criação de uma população de 
trabalhadores supérfluos. sem 
emprego. está vinculada ao cresci­
mento desproporciona I das partes 
em que o capital é empregado 
pelo empresário: na compra de 
meios de produção (máquinas. 
instalações. matérias-primas). ou 
como capital constante; e no alu­
guel de mão-de-obra - capital 
variável. A relação entre capital 
constante e capital variável confi­
gura a composição orgânica do 
capital. que se altera diariamente. 
devido ao aumento da produtivi­
dade do trabalho. 

Numa análise pormenorin1da 
sobre o problema do desemprego. 
no "O capital". Karl Marx 
observa: "Graças ao progresso da 
produtividade do trabalho social. 
quantidade sempre crescente de 
meios de produção pode ser 
mobili~ada com um dispêndio 
progressivamente menor de força 
humana". Em conseqüência. 
decresce relativamente a parte do 
capital que é necessúrio empregar 
em salitrios para produ1ir. 

Assim. mesmo com o aumento 
do capital global cresce também 
sua parte variúvel. ou a força de 
trabalho que nele se incorpora. 
mas em proporção cada ve7 
menor". Conforme di1 Marx. 
"essa redução relativa da parte 
variável do capital. acelerada com 
o aumento do capital global. e que 
é mais rúpida do que este 
aumento. assume. por outro lado, 
a aparência de um crescimento 
absoluto da população trabalha­
dora muito mais rápido do que o 
do capital variável ou dos meios 
de ocupação por essa população. 
Mas a verdade é que a acumula­
ção capitalista sempre produz, e 
na proporção da sua energia e de 
sua extensão. uma população tra­
balhadora relativamente supér­
flua, isto é, que ultrapassa as 
necessidades médias da expansão 
do capital, tornando-se, desse 
modo, excedente". 

Este mecanismo fica bastante 
patente na atualidade, com o pro-

formam. nos países citados, mate­
rial para estatísticas igualmente 
gritantes. A calamidade cresce na 
medida em que aumenta a produ­
ção e os lucros capitalistas e, nas 
cond ições do imperialismo, 
acompanha e acentua a decadên­
cia e o parasitismo, completando 
um cenário que faz parecer saudá­
vel o tempo de agonia do Império 
Romano. 

A formação de uma população 
trabalhadora supérflua deriva de 
"uma lei da população peculiar ao 
modo capitalista de produção". 
salienta Marx. "Na realidade, 
todo modo histórico de produção 
tem suas leis próprias de popula­
ção. válidas dentro de limi tes his­
tóricos. Uma lei abstrata da 
população só existe para plantas e 
animais. e apenas na medida em 
que estej a excluída a ação 
humana". 

Luta pela estabilidade, um profundo anseio da classe operária e do povo 

Ao proletariado, e às forças 
progressistas da sociedade, é de 
fundamental importância com­
preender isto. O desemprego não 
é uma fatalidade. uma necessi­
dade do desenvolvimento econô­
mico. como quer fazer crer a 
burguesia. O crescimento das for­
ças produtivas da sociedade (as 
i novações tecnológicas, a r o bó­
tica. etc.) descortina. na atuali­
dade. possibilidades maravilho­
sas de desenvolvimento humano, 
mas é preciso romper com os limi­
tes estreitos das relações de pro­
dução capitalistas para rcali7á-las. 

cesso de roboti7ação e automação 
generali7ada da produção. que 
multiplica a produtividade do tra­
balho e reduz o montante de capi­
tal que é preciso dispcr'ldcr como 
salários em relação aos robôs e 
máquinas e insumos que a produ­
ção consome. Os resultados são 
conhecidos. A economia bur­
guesa procura mostrar a relação 
deste fenômeno com o comporta­
mento do nível de emprego como 
novidade histórica. tendo 
cunhado não fa7 muito tempo a 
expressão "desemprego tecnoló­
gico". O fenômeno. contudo. 
nada mais é do que a manifesta­
ção da lei dissecada por Marx 
sobre a evolução da composição 
orgânica do capital. embora hoje 
atue de maneira particularmente 
intensa e cruel. 

A mesma causa do aumento 
do capital traz a miséria 

Já no início do século XIX. 
David Ricardo. destacado e bri­
lhante economista burguês. 
notava: "A mesma causa que 
pode aumentar a renda líquida do 
país pode ao mesmo tempo tornar 
supérflua a população e deterio­
rar a situação do trabalhador". 

Dá-se. conforme acentuou 
Marx. uma "acumulação de misé­
ria correspondente à acumulação 
de capital. Acumulação de 
rique7a num pólo é ao mesmo 
tempo acumulação de miséria. de 
trabalho atormentantc. de escra­
vatura. brutali7ação c degradação 
moral no pólo oposto. constituída 
pela classe cujo produto vira 
capital". 

O desemprego. no entanto. se 
mostra de grande serventia para 
os desígnios do capital. Em pri­
meiro lugar. ao criar um verda­
deiro exército de re~crva de 
mão-de-obra (compoc;to pelos 
desempregados). que se forma. 
nas palavras de Marx. "'a ala­
vanca da acumulação capitalista. 
e mesmo condição de existência 
do modo de produção capitalista". 

A população de desemprega­
dos. "proporciona o material 
humano a serviço das necessida­
des variáveis de expansão do capi­
tal c sempre pronto para ser 
explorado". especialmente nos 
períodos de euforia c crcsc1mcnto. 
Tome-se. no Hrasi I - c a penas 
como um exemplo possíYcl -. o 
caso de alguns grandes projetos 
que demandaram a concentração 
temporúria do trabalho de milha­
res de operúrios (ltaipu. Compa­
nhia Siderúrgica de l uharão. 
etc.). que eram recrutados c. 
depois de concluída a obra onde 
foram empregados. i mcd ia ta­
mente jogados sem apelação ao 
olho da rua. casos. como se refere 
Marx. em que "grandes massas 
têm de estar disporih eis para 
serem lançadas nos pontos decisi­
vos sem prejudicar a escala de 
produção nos outros ramos. A 
superpopulação fornece-as" . 

Também relevante é a função 
da superpopulação relatiYa de tra­
balhadores na regulação dos salü­
rios. sendo que "durante os 
períodos de estagnação c de pros­
peridade média. o exército indus~ 
trial de reserva pressiona sobre o 
exército dos trabalhadores em 
ação e, durante o período de 
superprodução e paroxismo, 
modera as eXI'' '-'-'-"_ ... _.a. 

trabalh ·~.,I,I.IO~-

oposição que se revela hoje entre 
o desemohimcnto da humani­
dade e as relações de produção 
(relações de exploração) vigentes 
nos países capitalistas. 

100 milhões de vitimas 
mas a doenca tem remédio 

A cada dia esta contradição 
torna-se mais flagrante . Estima-se 
em mais de 100 milhões o número 
de desempregos hoje existentes no 
planeta. Somente nos países alta­
mente desenvolvidos (imperialis­
tas). os trabalhadores sem 
emprego somam cerca de 31 
milhões. Nos Estados Unidos. 
segundo dados oficiais. no final 
de 19X6. eram 8.5 milhões; na 
Europa chegam a 20 milhões. 

Não é preciso muito esforço 
mental para concluir que a crimi­
nalidade. a miséria. a mendicân­
Cia c outras chagas do gênero 

No sistema socialista. o lucro 
deixa de ser o motor do processo 
produtivo. o operário não mais 
precisa criar um produto que 
exceda as suas necessidades e as 
riquens deixam de ser apropria­
das por um pequeno grupo de 
capitalistas. Cessa aí. por causa 
disto. a necessidade do desem~ 
prego. O desenvolvimento da tec­
nologia é utilizado em benefício 
dos trabalhadores, serve para 
redu7ir a jornada de trabalho 
(não para cortar emprego), 
ampliando o tempo disponível 
para lazer e estudo de toda a socie­
dade e acelerando, por esta via, a 
evolução das pesquisas, da ciência 
e da produtividade do trabalho. 

Cinismo Burguês 
A polêmica em torno da aos interesses dos trabalhadores. 

estabilidade do emprego na A conclusão do atual presi­
Constituinte tem evidenciado a dente do Sindicato dos Meta­
conduta intransigente da bur- lúrgicos de São Paulo, um 
guesia contra esta reivindica- inestimável serviço à burguesia 
ção dos trabalhadores. Osr pelo qual certamente foi 
capitalistas têm usado dos recompensado, é falsa sob 
argumentos mais espatafúr- vários aspectos. Embora não 
dios. além de indisfarçável possa ser plenamente realizada 
cinismo na defesa do "sagrado sob o capitalismo, quando pre­
direito" de demitir quando bem vista em lei a estabilidade não é 
entenderem. destituída de efeitos dentro do 

Para cumpnr esta triste sistema. Antes de 1964, por 
tarefa mohili1aram um exér- exemplo. a previsão de garan­
cito de puxa-sacos da chamada tia no emprego depois de 10 
grande imprensa e colocaram anos de trabalho, bem como 
em exposição as asnarias de indenizações aos demitidos 
alguns dos seus serviçais agen- sem justa causa, constitui, sem 
tes infiltrados na classe operá- dúvida. um instrumento de 
ria. caso do pres idente do defesa dos trabalhadores con­
Sindicato dos Metalúrgicos de tra as dispensas em massa, 
São Paulo. l.ui 7 Antônio tanto que quando a ditadura 
Medeiros . A burguesia viu-se instituiu o FGTS, em 1966, per­
constrangida a falar através da mitindo a livre rotatividade, as 
boca deste farsante para dar demissões triplicaram. A esta­
alguma aparência de respeita- bilidade. ainda que precária, 
bilidade à ofensiva contra a contribui também para o 
estabilidade (aprovada nas avanço da luta dos explorados, 
subcomissões c na comissão facilitando o trabalho de for­
temática constituinte que tra- mação de quadros e ativistas 
tou do tema). sindicais nas empresas. Ao 

lado disto, a institucionaliza­
ção da estabilidade corres­
ponde a um grande anseio 
social e coloca em questão a 
luta para garantir o preceito 
legal. ainda que para isto seja 
necessário substituir o regime 
caduco da burguesia por um 
novo sistema. o socialista. Não 
custa lembrar que na Albânia 
socialista o direito ao trabalho 
é garantido para todos. 

Traiçoeiro. Medeiros deu-se 
até ares de ··doutor" no 
assunto. admit indo o óbvio. 
que o sistema capitalista não 
pode conviver com a plena 
garantia de emprego. argu­
mento do qual sacou uma con­
clmão digna do mais barato 
sofista : a de que a tese da esta­
bilidade no emprego na Consti-­
tuinte é demagógica c não serve 
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PLENAR IA DA CGT Condutores demitidos 

Manobra da direita 
Graves episódios marcaram 

a Plenária Nacional da CGT 
(20 7), reali1ada em Brasília, 
que alteraram os rumos das 
decisões do Fórum Sindical 
Unitário (FSU) e repercutiram 
fortemente na organização da 
Greve Geral. 

Refletindo o realinhamento 
de forças políticas e sociais que 
se opera na conjuntura, parte 
dos sindicalistas ligados à CGT 
passaram rapidamente a 
encampar o projeto reacioná­
rio do governo Sarney, do 
grande patronato e do imperia­
lismo. Tratam de seguir à risca 
a estratégia delineada na entre­
vista coletiva do Presidente da 
República, em junho último, 
onde todas as concessões ao 
capital estrangeiro, o entre­
guJsmo escandaloso do país. 
necessitam de um suporte com 
base no mandato presidencial 
ele 5 anos no mínimo. 

Na CGT materializou-se 
uma verdadeira batalha cam­
pal. de natureza política, que 
delimitou a atuação do grupo 
de sindicalistas liderados por 
Antonio Magri (presidente da 
CNTI), Luiz Antonio Medei­
ros (Presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de SP) e uns 
poucos sindicalistas ligados ao 
MR-8, que de maneira violenta 
tentaram impor uma data para 
a realização da greve geral que 
inviabilizasse completamente a 
unidade com a CUT e outros 
setores: 21 de agosto! Ora. em 
vários Estados sindicalistas da 
CGT e da CUT trabalhavam na 
perspectiva do dia 12 de agosto 
com base numa indicação feita 
após contacto de Joaquinzão, 
Presidente da CGT e Jair 
Menegueli, Presidente da 
CUT. 

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

Sérgio Barroso -
1 ~ secretArio - CGT 

Por outro lado, tentando 
possibilitar um consenso, sin­
dicalistas ligados ao PC do B, 
independentes e progressistas 
da CGT propuseram à Plenária 
um caminho para chegar ao 
entendimento com a CUT. 
Uma manobra descarada que 
não possibilitou maior discus­
são, feita na base de ameaças de 
pancadaria pelo grupo Magri­
MR8, levou o plenário, em 
meio ao tumulto, a manifestar­
se pelo dia 18. 

A seguir, num clima de 
ostensiva provocação a ntico­
munista organizada delibera­
damente pelo mesmo grupo, a 
mesa impediu a votação da 
proposta majoritária de Dire­
,tas 88. Foi a desmoralização 
completa da instância nac~o­
naT da CGT. com 300 entidades 

sindicais e cerca de ()00 delega­
dos. Um verdadeiro escândalo. 

RElJNIÃO DE FÓRllM 
Durante quase 7 horas 

tentou-se uma data consensual 
na reunião do FSU no dia 21. A 
CUT propôs dia 13 de agoto. 
aceitando até dia 14 (sexta­
feira). data anteriormente des­
cartada. O grupo de Magri-MR8. 
novamente em meio a histeria 
anticomunista, falou muito cla­
ramente: "Não queremos uma 
greve política. queremos nego­
ciar com o governo, e só faze­
mos a greve dia 18". Ou seja. 
não queriam e não querem 
greve coisa nenhuma. 

A situação do país, o arro­
cho salarial brutal, a submissão 
do governo ao Fundo Monetá­
rio Internacional e a pressão do 
Planalto e da reação para des­
truir as conquistas democráti­
cas e trabalhistas na Assem­
bléia Nacional Constituinte 
exigem disposição de combate 
da ampla maioria dos sindica­
listas comprometidos com as 
reivindicações e a luta dos 
trabalhadores. 

Não há mais o que esperar. 
Não se pode fazer o jogo do 
governo, da burguesia e do 
imperialismo. Devemos ir à 
greve geral do dia 12 de agosto 
e para isto é preciso rapida­
mente organizá-la. Juntar 
todas as forças possíveis, junto 
com a CUT. com outros setores 
independentes e progressistas, 
com sindicalistas da CGT que 
não se curvam diante da cúpula 
pelega. Sem vacilação vamos 
denunciar quem são os divisio­
nistas, os oportunistas e traido­
res dos compromissos assumi­
dos à frente de seus mandatos 
sindicais. 

Reuniio do Fórun Sindical Unitário: golpe para evitar a greve geral no dia 12 de agosto 

CONGRESSO DA UBE-S 

Eleita direção provisória 
O XXVI Congresso da 

União Brasileira de Estudantes 
Secundaristas (UBES), reali­
zado entre os dias 16 e 19 de 
julho em Brasília, elegeu uma 
diretoria provisória que diri­
girá a entidade até um con­
gresso extraordinário a ser 
convocado pelo Conselho de 
Entidades Gerais (Coneg), em 
setembro. Os trabalhos não 
chegaram a ser concluídos 
devido à intoxicação decente­
nas de delegados pela comida -~ 
fornecida aos participantes. ..3 

CJ) 

Na abertura da reunião dos ~ 
estudantes estiveram presentes 4: 
representantes da UNE, CPB, 2 
Conam e outras entidades & 
populares, além dos partidos Secundaristas realizam manifestação em frente ao Congresso Nacional 
políticos - PC do B, PT, 
PMDB. PDT. Cerca de 4 mil 
secundaristas participaram. 
entre eles 3.100 delegados. Os 
pronunciamentos tiveram um 
ponto unitário: a exigência de 
eleições diretas em 1988. 

MANIFESTAÇÃO 

Durante os três primeiros 
dias de trabalho do Congresso. 
os estudantes, divididos em 
grupo, debateram em profun­
didade vários temas da atuali­
dade, incluindo desde as 
questões políticas mais gerais 
até os problemas mais específi­
cos do movimento estudantil. 

No dia 17, foi reali1ada uma 
manifestação massiva em 
frente ao Congresso Nacional, 
onde os secundaristas exigiram 
eleições diretas para presidente 
da República em 1988 e uma 
Constituinte democrática e 
progressista . que contemple. 
entre outra coisas. o direito ao 
ensino público e gratuito para 

todos . Uma bandeira da 
U BES. com 50 metros. foi 
aberta e estendida na rampa do 
Congresso Nacional. 

INTOXICAÇÃO 
No dia 18 ocorreu uma festa 

de confraternização em Tagua­
tinga. a 25 quilômetros do cen­
tro de Brasília . No dia seguinte. 
contudo (o último do Con­
gresso), a dispersão foi total, 
com os estudantes espalhados 
por diversos hospitais em fun­
ção da intoxicação alimentar, 
causada provavelmente pelo 
suco de marca Jandaia. servido 
apesar da data de vencimento 
ser de 1985; ou do feijão. que 
estava azedo, segundo os 
secundaristas. 

A l! BES entra rá com pro­
c 'rd 1 f" r na d ·ali mcn­
tação q ue. ~en iU u C ongiLC>. t. á 
SERG. que será responsabili ­
zada pelas perdas e da nos cau­
sados à entidade estudantil e 
aos delegadps presentes ao 

XXVI Congresso. Foi boa, 
porém. a assistência às vítimas 
da intoxicação por parte da 
Defesa Civil, da Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal e. 
especialmente, dos funcioná­
rios dos hospitais, que estavam 
em greve mas. segundo orienta­
ção do Sindicato dos Médicos. 
atenderam os secundaristas. 

A ati~ude da esmagadora 
maioria dos estudantes e das 
correntes que atuam no movi­
mento secundarista foi de com­
preensão em relação ao 
problema. Por isto, foi eleita 
uma diretoria provi~ória de 
unidade. com chapa única pre­
sidida pelo estudante Altair 
Lebre . Apesar disto, um 
pequeno grupo de oportunistas 
do MR-8 tentou tirar proveito 
da Situação. levan ta ndo a 
üÍ ~urúa .tl.U'><~yãu de que .t 
diretoria da U BES é quem teria 
"envenenado" a comida, men­
tira que foi prontamente recha­
çada pelos estudantes. 

-
Fazendeiros comandam soldados da PM na repressão aos colonos 

SEM-TERRA/AS 

Nova ocupação 
Na madrugada do último dia 

18, cerca de 200 famílias de 
sem-terra ocuparam a Fazenda 
São Juvenal, em Cruz Alta, no 
interior do Rio Grande do Sul. 
Os lavradores são remanecen­
tes da Fazenda Annoni, que até 
hoje não tiveram sua situação 
fundiária regularizada e vivem 
perambulando pela região. A 
área ocupada foi imediata­
mente isolada por três barrei­
ras policiais montadas com a 
participação dos fazendeiros 
da região . Os latifundiários 
também responderam com 
tiros e agressões à nova inicia­
tiva dos colonos que lutam pela 
execussão da reforma agrária . 

Desde o início da ocupação, 
.os sem-terra ficaram isolados 
em São Juvenal, enquanto 
outras 300 famílias de lavrado­
res levantaram barracas na 
beira da estrada. Este grupo­
,que se atrasou na madrugada 
chuvosa de sábado, dia 18, 
encontrou o acesso à fazenda 
bloqueado com troncos e trato­
res colocados pelo latifundiário. 

As famílias passaram por 
momentos de grande tensão. 
Nenhuma pessqa. ,pôde entrar 
no Ioçal. Inclusive o bispo de 
Cruz Alta, Dom Jacob Hilgert, 
foi interceptado numa das bar­
reiras. A imprensa também foi 
mantida à distância nas primei­
ras horas do movimento. O 
mais irônico é que o coman­
dante do destacamento da Bri­
gada Militar não sabia respon­
der se as ordens partiam de 
superiores ou dos fazendeiros . 
"COBRAR PROMESSAS" 

Segundo uma liderança dos · 

Nos dias 30, 31 c I'? de agosto 
cerca de 8 mil docentes elege­
rão a nova diretoria da Ape­
nope (Associação dos Profes­
sores do Ensino Oficial de 
Pernambuco). Duas chapas 
concorrem ao pleito: a da situa­
ção, ligada ao PT, e a de oposi­
ção, apoiada pelo PC do B. 
PSB. PMDB e lideranças inde­
pendentes do magistério. 

Há oito anos no poder. o 
grupo hegemônico da atual 
diretoria tem na máquina sin­
dical seu maior trunfo eleitoral. 
A estrutura da entidade é con­
siderada uma das maiores do 
Estado. E a corrente petista 
tentou, inclusive. utilizá - la 
para dificultar um processo 
eleitoral democrático. Tanto 
que batalhou para impugnar a 
chapa oposicionista. 

Em contraparida, a atual 
diretoria e sua chapa enfren­
tam resistências no seio da 
categoria por sua postura de 
atrelar a Apenope ao PT. Sua 
conduta sectária e exclusivista 
tem levado os professores a 
sérias dificuldades nas campa­
nhas salariais. O descontenta­
mento teve seu ápice com a 
deflagração da última greve em 
março deste ano. Foram 49 
dias de paralisação e um resul­
tado nada satisfatório, quando 
outros setores do funciona-

sem-terra, no dia da ocupação 
um colono, Antônio Zanatta, 
de 56 anos, foi ferido na perna 
por tiros disparados pelos 
fazendeiros e seus capangas. 
Ele garante que os latifundiá­
rios permaneceram armados 
no local, ameaçando os colo­
nos. Para ele, o movimento é 
justo e visa "cobrar do governo 
as promessas feitas de reforma 
agrária". Ele também reivindi­
cou do governador Pedro 
Simon que mande desarmar os 
fazendeiros que, com a ajuda 
de soldados da Brigada Mili­
tar, tentam intimidar os 
~amponeses. 

A ocupação da Fazenda São 
Juvenal indica que a luta pela 
terra no Estado ganha um novo 
impulso. No mesmo dia, mais 
de 400 pessoas. que estavam 
acampadas na Fazenda São 
Pedro, ocuparam a Fazenda da 
Etel- que tem 1.053 hectares de 
terras e servia de pasto para 
umas 100 cabeças de gado. Ao 
mesmo tempo, mostra que a 
situação está se radicalizando. 

,. - é~~aUpRn~ 
'Fazenda São Juvenal, tendo a 
frente- o pr~idente gaúcho da 
entidade, Gilberto Scopell, o 
clima de confronto se aguçou. 
O presidente da entidade dos 
latifundiários chegou a concla­
mar todos os fazendeiros da 
área a "deixar sua cuias e 
outras comodidades e cerrar ' 
fileiras ao lado do proprietário 
da fazenda ocupada".Para o 
local foram deslocados mais de 
50 homens armados. 

(da sucursal) 

toria, evidenciada nesta greve, 
gerou inclusive rachas inter­
nos. Três dirigentes da Ape­
nope romperam com a orienta­
ção do grupo hegemônico e, 
junto com outras lideranças da 
categoria, criaram o movi­
mento Novos Rumos. Esta 
articulação deu origem à chapa 
de oposição. que a cada dia 
vem conseguindo novas adesões. 

Para Raimundo Nonato, 
encabeçador da chapa oposi­
cionista, neste pleito estão em 
confronto duas concepções de 
sindicalismo. "Nós queremos 
construir um Apenope demo­
crática. aberta à participação 
de todos , sem discriminações. 
Queremos uma entidade com­
bativa, que não vacile na con­
dução das lutas da categoria. 
Além disso, pretendemos elimi­
nar o divisionimo que a atual 
diretoria implantou na base e 
no conjunto do funcionalismo". 

Raimundo Nonato faz duras 
críticas à postura sectária da 
atual diretoria. Para ele, o 
grupo que dirige a Apenope foi 
o principal responsável pela 
divisão do fucionalismo per­
nambucano e pela confusão 
existente na Intersindical do 
setor. Esta entidade foi criada 
em 1984 justamente para suprir 
a ausência de um organismo 
que representasse os servidores 

úhli Vá ria" a o;-.oc ia õ s 
a I rsmdic qut.: 

A greve dos condutores de oru- A. ' 
bus de Manaus, alvo de furiosa 
repressão policial, foi julgada legal 
pelo Tribunal Regional do Traba-
lho no último dia 16. O TRT deci-
diu obrigar as empresas a pagar os 
gatilhos salariais dos meses ante­
riores. Entretanto, o advogado 
patronal, João Pereira Braga, 
recorreu da decisão. Além disso, 
as empresas passaram a perseguir 
as lideranças grevistas. Segundo 
Juraci Navegantes, presidente do 
Sindicato dos Condutores, deze-
nas de ativistas já foram demiti­
dos. A empresa Santa Luzia, por 
exemplo, não permitiu o retorno 
ao trabalho de dez motoristas e 
três cobradores. Esta empresa é de 
propriedade de Francisco Bezerra, 
presidente do sindicato patronal. 

Os empresários também preju­
dicaram o transporte para a popu­
lação, evitando passar o ônibus 
pelos terminais. Pressionado pela 
população, o prefeito em exercí­
cio. Aristides Queiroz. ameaçou 
multar e cassar as concessões das 
linhas. Numa demonstração de 
arrogância, o proprietário da 
empresa Marlin prometeu receber 
a bala o p'refeito. 

Si ... iqulmica renova 
Num dos mais importantes sin­

dicatos da Bahia, o Sindiquímica, 
foram feitas recentemente as pré­
vias para composição da sua nova 
diretoria. O sistema eleitoral da 
entidade é proporcional - um dos 
poucos casos existentes no país. 
As chapas "Resistir". ligada ao 
PT, e "Reconstrução Urgente". 
apoiada pelo PC do B, saíram 
vitoriosas e formarão a nova dire­
ção sindical. Já a chapa "Avançar 
na Luta", apoiada pelo PCB, seto­
res do PMDBeoex-presidentedo 
sindicato, Nilson Bahia, não con­
seguiu número suficiente de votos 
e ficou de fora da diretoria. 

A nova direção do Sindiquí­
mica, pela composição eleita, tem 
tudo para revitalizar a atuação da 
entidade. Esta entrou num pro­
cesso de marasmo após a greve 
realizada em 85. que foi conside­
rada ilegal pela Justiça do Traba­
lho e resultou em 171 demissões 
arbitrárias de petroquímicos. 
Segundo Valter Ribeiro, que enca­
beçou a chapa "Reconstrução 
Urgente", "a nova diretoria será 
firme e corajosa e vai priorizar a 
organização e luta dos trabalha­
dores nas empresas". 

(da sucursal) 

Estranha aliança 
Uma estranha ahança ocorreu 

na recente eleição ·do Sindicého 
dos Trabalhadores Rurais ~e 
Altos, município próximo à capi­
tal do Piauí. A Chapa 2, composta 
por militantes da Igreja e da CUT, 
teve apoio explícito de um dos 
maiores latifundiários da região, o 
sr. Felipe Raulino, o "Felipão". 
Pouco antes, este tentara expulsar 
dezenas de famílias de lavradores 
da localidade de "Quilombo", mas 
encontrou forte resistência do sin­
dicato. A partir daí, passou a ata­
car a entidade e, durante a 
campanha eleitoral, pressionou os 
camponeses a votar na Chapa 2. 

A pseudo-oposição não negou o 
apQjo e, além disso, fez uma pro­
paganda reacionária. Durante 
vários meses, propagou nos 
povoados que Adonias de Souza, 
presidente do sindicato e encabe­
cador ria C'h~ na I Pr:~ do 
PC do B. usando os esfarrapados 
argumentos do anticomunismo. 

Apesar disso, a articulação 
cutista foi fragorosamente derro­
tada. Os trabalhadores rurais 
reconheceram a dinâmica atuação 
do sindicato, que tem promovido 
manifestações pela reforma agrá­
ria e comandado a luta pela terra. 
A vitória da chapa de Adonias de 
Souza, apoiada pela CGT, signifi­
cou um duro golpe nos latifundiá­
rios e seus aliados. 

(da sucursal) 

Qulmicos-SP votam 
Nas eleições para a nova direto­

ria do Sindicato dos Químicos de 
Suzano. na região metropolitana 
de São Paulo, venceu a Chapa I, 
encabeçada por Geraldo Pereira 
Filho. atual presidente da enti­
dade e ligado à CGT. A Chapa 2. 
articulada pela CUT. não teve 
condições de ir para o segundo 
escrutínio. apesar da campanha de 
baixo nível que desenvolveu. A 
Chapa I obteve 857 votos e a 
Chapa 2 ficou com 365. 

Direita derrotada 
Realizou-se em Cuiabá, de lO a 

12 de julho, o 6'? Congresso da 
Femab (Federação das Associa: 
ções de Moradores de Bairro de 
Mato Grosso). Participaram do 
evento 600 delegados que, ao final, 
elegeram a nova diretoria da enti­
dade. Três chapas disputaram o 
pleito. A vitoriosa foi a Chapa I. 
formada por destacadas lidenin-. . . . ·n 
nor. com apo1o do PC do B. 
setores do PMDB e do PT. As 
chapas 2 e 3 represcnta'vam o imo­
bilismo. A Vitória da Chapa I. 
encabeçada por Manoel Francisco 
de Almeida. representou o fim de 
uma gestão de q ta c dc1 anos qe 
' I h . 
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Neste número mais lei­
tores dão sugestões sobre 
as mudanças que pro­
põem para o jornal. Tam­
bém há duas cartas 
denundando a seita 
Moon e a exploração exis­
tente na empresa Copa­
gaz, de Cuiabá. Continue 
a nos escrever dando suas 
opiniões sobre a Tribuna 
Operária. 

Seita prega racismo 
Em reportagem do dia 21 de 

abril de 87 da "Folha de S. 
Paulo", sobre a matéria "Moon 
vende pão a domicílio e quer 
lançar Jornal diário", denuncia 
que esta seita prepara o lança­
mento de seu jornal diário 
"Folha do Brasil", enquanto 
amplia a coleta de dinheiro. i: 
bom que se esclareça que este 
jornal. "Folha do Brasil", além 
de anticomunista. é também 
racista em potencial. Por que? 
Em seu número zero a man­
chete de capa é" A outra face de 
Winnie Mandela", onde se 
ataca com mentiras desonrosas 
a figura de uma mulher negra, 
revolucionária, que ainda vive 
sob os escombros de um regime 
falido, de segregação racial, 
que é o apartneíd na África do 
Sul. 

É bom lembrar que esta seita 
ataca também os movimentos 
negros no Brasil, mais notada­
mente e em particular o Movi­
mento Negro Unificado (MNU) 
através de sua revista "Família 
Mundial". Ali se diz que seus 
militantes são comunistas e 
querem provocar o caos. a 
desordem. a discórdia e a luta 
racial entre brancos e negros. 

A seita, por si só. já conhe­
cida por combater o socialismo 
e agora descoberta sua inten­
ção de atacar negros através de 
suas publicações: revistas 
"Família Mundial" e "Espaço 
Acadêmico" e jornais "Folha 
do Brasil" e "Tribuna Universi­
tária"' demonstra onde está o 

seu núcleo de investimento. 
No seio do movimento estu­

dantil, através de seu jornal 
"Tribuna Universitária", ata­
cam a UNE e os comunistas. 
Seu porta-voz e também princi­
pal dirigente dos interesses de 
Moon no Brasil chama-se Leo 
Villaverde. Por incrível que 
possa parecer ele é estudante de 
JOrnalismo na Universidade 
Brás Cubas de Mogi das Cru­
zes. onde estudam estudantes 
pobres. em sua maioria funcio­
nários públicos e jovens operá­
rios. Esta é uma das Universi­
dades que abriga o maior 
número de jovens estudantes 
negros neste país, sem recursos 
para inclusive terminar o 
curso. i: aí a estratégia para 
conseguir impor suas idéias e 
aliciar jovens. 

Faz-se necessário a mobiliza­
ção da sociedade civil. em espe­
cial os partidos de princípios 
democráticos e progressistas e o 
movimento nt:gro para comba­
terem a atuação aberta e discri­
minatória desta seita e seus 
porta-vozes no Brasil. É inad­
missível que seitas como a do 
reverendo Moon continue a 
atuar abertamente num país 
onde se instala uma democra­
cia, ainda que restrita, sob os 
olhares dos militares, tente 
também vender seu pão para 
depois dominar este povo que 
clama por soluções concretas e 
não. divinas. 
(Osvaldo Raimundo, estu­
dante de jornalismo da UBC de 
Mogi das Cruzes, São Paulo) 

Inferno na Copagaz 
Somos os trabalhadores da 

firma Copagaz- pertencente ao 
grupo Zahar- também dono da 
TV Centro América, Cuiabá; 
Tv Marina, Campo Grande; 
Copasa, Transcopa , etc. 
Tomamos o ônibus às 4: 15 da 
manhã e saímos às 17:30 horas. 
Ficamos neste período dentro 
dos caminhões transportando e 
ditribuindo botijões de gás. 
Antes de pegarmos os cami­
nhões assinamos um termo de 
responsabilidade pelos danos 
materiais: pneus cortados no 
cascalho da cidade é cobrado 
do nosso salário assim como 
nossos uniformes, sapatões e 
peças dos caminhões. Come­
mos na rua marmita fria tra­
zida de casa, sem horário para 
almoço. 

Dentro das cabinas dos 
caminhões, durante o dia a 
temperatura atinge 70 graus e a 
direção da empresa não coloca 
ventilador porque teria que 
furar o painel. Temos compa­
nheiros que desmaiam com o 
calor. Há pouco tempo vários 
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companheiros sofreram quei­
maduras horríveis por vaza­
mento de gás no engarrafador. 
Um morreu. A viúva não 

·recebe pensão. Foi tudo enco­
berto pela imprensa local que é 
deles. Dos sobreviventes. 
alguns tiveram que voltar a tra­
balhar. Toda a despesa ficou 
por conta do INPS e um foi 
demitido. 

Quando voltamos da rotina 
diária, temos ainda que descar­
regar, auxiliar no lavador e dei­
xar .tudo pronto para o dia 
seguinte. Alguns recebem 
hora -extra e outros não, 
fazendo o mesmo trabalho. 
Mas agora conseguimos criar e 
legalizar no Ministério do Tra­
balho nossa Associação Profis-. 
sional. Esta nossa entidade 
lutará pelos nossos legítimos 
direitos e procurará desenvol­
ver a união da nossa classe 
visando aumentar o nível de 
conscientização da categoria. 
(Trabalhador da firma Copa­
gaz, Cuiabá, Mato Grosso) 
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REFORMULAClO EDITORIAL .. 

"Mais artigos científicos" 
Li o último número do nosso 

jornal Tribuna, especialmente 
na página dos "temas em 
debate", em que foi publicado 
um artigo especial do compa­
nheiro cientista José Augusto 
Mochel, da UFMA. O motivo 
desta é parabenizar a direção 
do jornal e da sua atual linha 
editorial no sentido de também 
continuar incentivando essas 
publicações de caráter cientí­
fico. É fundamental que o con­
junto de militantes revolucio­
nários leiam e discutam 
também artigos de natureza 
científica, especificamente 
aqueles que tratam da materia­
lidade do mundo. analisado 
pelas leis gerais da ciência. 

Tenho claro que, ao desmiti­
ficarmos através da argumen­
tação científica as posições e 
posturas idealistas e metafísi-

cas. estaremos também contri­
buindo para o avanço da 
ciência e da sociedade em geral. 
E auxiliando a conscientização 
de milhares de jovens que, hoje 
em nossas escolas, são forma­
dos dentro das concepções 
mais atrasadas e retrógradas 
do mundo. 

Gostaria de que essas publi­
cações fossem, se possível, 
semanais. Acho mesmo até 
que, com a assiduidade deste 
t1po de publicação, estaremos 
penetrando hoje em um meio 
que comumente não temos _ 
muito acesso. que é o da inte- -::,:.,..­
lectualidade e entre professores .!::'r 
universitários. ganhando cada 6 r 
vez mais o respeito e o apoio ;;; :.-. 
dessa parcela de pessoas. ~ 
(Lejeune Mato Grosso Xa-vier~ 
de Car-valho, Campinas, Sio ~ 
Paulo) u.. 

, 
~ 
J 
6 
{ 

"Desinteressante e superficial" 

J 
~ 
J 

~ , 
j 

Considero de maior impor­
tância as transformações que se 
pretende fazer no jornal. A Tri­
buna Operária há algum tempo 
não vem atendendo às nossas 
necessidades. A superficiali­
dade das matérias, no geral agi­
tativas, a forma e o tamanho, a 
rigidez da diagramação, a falta 
de uma agilidade jornalística 
maior, faz com que o jornal 
chegue às nossas mãos defa­
sado e desinteressante. Não se 
aborda os temas de maneira 
profunda. não se avança nos 
temas de cultura e ciência. 
Conseqüentemente estamos 

perdendo terreno entre os ope­
rários. trabalhadores. estudan­
tes e a juventude, no que diz 
respeito à formação de uma 
corrente de opinião ligada às 
nossas propostas e nossa 
maneira de ver o mundo. 

O número experimental já 
avança muito na busca de ter­
mos um jornal mais apro­
priado às nossas necessidades. 
Uma falha já foi apontada: fal­
tou a parte de cultura. Achei a 
matéria científica (sobre gené­
tica) superficial e genérica, 
aquém das nossas possibilida­
des de investidas na área. Não 

nego a importância de nosso 
pessoal estar se aprofundando 
e dando contribuições, mas 
considero que é necessário que 
sejam buscadas contribuições 
fora do partido. 

Sugiro a publicação de 
encartes sobre temas que este­
jam na crista da onda. talvez 
relacionados com os trabalhos 
da Constituinte. reforma agrá­
ria. o endividamento externo. o 
militarismo. as questões do 
negro, da mulher e do índio. 

A forma da diagramação e a 
arte eu acho que podem ser 
melhoradas, tornando o jornal 

mais leve. Podemos ter um jqr­
nal com diagramação mats 
diversificada, o que torna a lej­
tura mais interessante. O for­
mato tablóide oferece mais 
condições de criatividade grj.­
fica. As ilustrações devem pas­
sar a idéia de combatividade, 
de união, de luta, mas respq­
tando a qualidade. Não con~i­
dero interessantes gravuras 
como a da "morte", na matérÍa 
sobre AIDS ou a da matér.ia 
sobre o caso Lamia (TO 31 tp. 
que dão a idéia de jornal em 
que se "torcendo sai sangue". 
(Renan Araujo, Ilhéus, Bahia) 

''Elaborar textos mais teóricos'' :> 
s 
l 

Companheiros, achamos 
muito salutar as mudanças 
propostas para a Tribuna Ope­
rária, visando que ela nos ajude 
na luta pela construção de uma 
sociedade socialista. Gostaría­
mos de contribuir para o 
sucesso da nova Tribuna. Para 
começar, achamos que o nome 
do jornal deve permanecer o 
mesmo, pois seu nome já tem 
vínculo com as lutas do nosso 
povo. 

A capa deve conter uma foto 
ou desenho relacionado com a 
reportagem de capa e ter uma 
pequena tarja relacionando as 
reportagens de maior destaque. 
O editorial deve estar na página 
3, porém com maior destaque. 
O JOrnal deve ser elaborado de 
tal forma que as questões espe­
cíficas estejam no começo e as 
questões mais gerais no final. 
Ou seja, que se começe com a 
seção de cartas (Fala o Povo), a 
seguir trate das questões 
estaduais. 

Entendemos que o jornal 
deve dar mais subsídios à dis­
cussão teórica e por isso na 
nova TO deve haver uma 
página dedicada exclusiva­
mente a isso. discutindo textos 
dos clássicos ou mesmo elabo-

Tribua 

rando artigos de cunho ma1s 
teórico. 

Uma forma clara e simples 
de passar idéias políticas é a 
charge e por isso defendemos 
que a nova TO tenha charges 
referentes aos fatos políticos 
mais importantes da semana .. . 
Outras questões que para nós 
merecem a maior atenção são: 
cultura, ciência e esporte. Por 
isso achamos que a Tribuna 
deve sempre fazer comentários 
de filmes, livros, discos, peças 
teatrais que tenham um caráter 
progressista ou que estejam 
tendo um destaque muito 
grande e devam ser desmasca­
radas. Da mesma forma com 
relação às descobertas científi­
cas e os fatos esportivos mais 
relevantes. 

Por fim achamos que nas 
análises internacionais deve, 
sempre que for possíve! infor­
mar a posição do partido revo­
lucionário local. se houver, 
·acerca do fato. Também, sem­
'pre que for possível, seja feito 
um confronto entre a realidade 
dos países capitalistas e da 
Albânia Socialista. 
(Amigos da Tribuna Operária 
dos cursos de exatas da 
UFRGS, Porto Alegre. Rio 
Grande do Sul) 

Se ma náno Nac1onal 

Faça já sua a ssmatura e ajude a 1m'prensa operária que luta pela liber­
dade e pe lo soc1allsmo 
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"Espaço para literatura"~ 
Sei que estou um tanto atra­

sado nesta minha contribuição 
ao "novo jornal". mas antes 
tarde do que nunca. Acho 
necessário, e mu ito. um 
"espaço para a li teratura". No 
mínimo, uma "iira" pa ra uma 
crônica ou conto e ma is ou 
menos meia página do tama­
nho tablóide para a lgumas 
poesias . 

Há por aí uma ruma de poe­
tas e prosadores progress i ~tas 
preocupados com uma litera­
tura a va nçada . popu la r e até 
mesmo revo lu c io nár ia e m 
forma e conteúdo. Por isso o 
"no\C> jornal" h{t que levar 
muito a séri o a preocupação de 
Lênin e incentiva r a literatu ra 
em suas püginas. E não me 
venham com esta história de 
espaço. que cu ma njo . O pro­
blema não é espaço grúfico e 
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sim a importância que se dá~b 
li teratura e a rte. Portanto u 
pro blema de concepção .. ·e 
enca ra rmos a arte como Lên~ 
e todo bom revo lucionário 
encara. as poesias e pros~s 
ga nh a rão um espaço rw 
im prensa operária. por mínimo 

. I 
que seJa. 

Portanto. companheiros . 
encaremos a literatura c a arte 
como "'parte in tegrante d.(l 
causa proletárta geral" . N;a 
impre nsa bu rguesa há o espar,).) 
para a li teratura (b urguesa c 
pequeno-bu rguesa na essê n­
cia). pon.1 ue ela entende la 
importância disso para a d ifta­
são da!-. idéias e concei to~ da 
classe 4ue representa . F hom 
de darmos ta mb ém C \\ a 

importância. :> 
( Elder Vieira dos Santos, São 
Paulo, SP) 
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"1>-encomro lfo.i uma i:n,1eção 
lde.ánimoemtodasnó~ . A~te 
enfrenta :rnu]tas diftculdàdes 
no día d'·. 1as quando vê o 
exemplo àe outras mulheres o e 
outros lugares enf;rentando 
dificuldades amda ma1ores 
.com gaiTB e determinação a 
gente sente as f orçru renova­
das ... _ A observação âe Laura 
Carval o.., preooenta da Casa 
Cultura ard1m N aurnura, na 

eriferi.a de São anlD~ reflete 
~ .diSpOS1ÇW .estado a.e 

· ·to das !rrnilbcreE present~ 
encontro_ 

Oesa:fiand o o cansaço e 
<tesooniorto ae ongas 'i\'lagens. 
elas partlciparam mtensamente 
dos debater f' 'SO arredavam é 

fi .dm; n-.abalho~ .ae cada 
dia. Mll.Ütas e egaçÕe5. ainda 
tiveram uim ar.r tdar uma 
vol J!'C cidade none, com 
as:ga' eas 1anas. epois 
de ras de v:iapem., cansa-
das mas sorridente~ .as r.aen-
e~ esta 'a tu.s1asmaaa"5 

ocn a reuniã('l A emambu-

ADE 

!De 

.ól:S.SDSI~!IiiCD3 i~ 

-cana Mana Ahce ilva, de 45
1 

anos. mãe de 5 filhos: e avó de 
sete achou que o encontro fm 

m momento de discutir os 
IJlmb emas das m:ulheres. de 
ahnr .a cabeça ... Eu. pm ex:em­
(1 o.- afrrmou- tenho 141iilhils 

mens. Ensinei todos eles .a 
cmdar de casa, a fazer tudo. 
Não quero q e eles sejam 
machistas com .suas -compa-

euas. P.or isso fui ensinando 
e e cedo o que significa esse . 

ctr.ahalho. Não ~utar 
por tisa emancipação e da!r 
pan D.RSM ffilllms mna \Odoca­
çâlj :allr~'"-
~ me c'b! suv.a, rn:ã.e 

~ D filhms... . - Simti-
eatn dns liir.alWlmd 
de 

o :aos 55 :am!l'S 

DO'lllO O .aresso 20'S pialnm; 
ref.onn:a ag.ãri:a x" ldelf')Cimlllte 

S'lU IOO:orlição cftil. 

As manif~ ml 
ili :S mnl eres 

. 100mosuas 

A DE VIOLÊNCIA 

CIUlllf' OOftl. ;a Á ;pessoa il: que 
co,ngQ-•::J:e es1es crim.o imtfiam-
ça IOIS.. . 

O ~Cno~ tro <deciilliiu J1f'lallizar 
Jo ad:as Estadmús da ulheiT · 
Co.nu:a a Vwlléncii:a., .qu:mdo 
seu-~ dã~m; reiliiooDS.das 
El ~ os - !Dife a impiJ!Iaid:ade. 
G CJil.mimmão c. m Joll"iD3'.da.s 

ER DO CA...'\IPO 

?\.., ~amoo~s.. Diiila. JDÇalS 

ll! milia pe.ra relfolllllll.a agr;ari.i::a de 
dal.tt rn; ntos do~-aiiY­
~r.am o c ooni!IlO o re.~.»:nboO­

. rtãncia ck sua 

l:a5.. dn;am 
- ;gu}alr l(lmniião Vmtfta<s e 

Iodo o Br.am. DD.ii respetciall­
menk Bahia.. ·as ~ 
evalllW'.ammuhandàras pdo 

fnm e odm; as fOJ"'DD$ de dis­
mm1J!!ti!Ção r.ac:ial mo sõ 
Br.aSiJI mas tamlbõm ua África 
do Sul 

O om:m~no . "bemuJ por 
Dia N:ariiooaB pdo Fnm da 

Diiscriimiuaação da MuD rei' 
Nq,r.a e~ do go1iftiiD b!a­
Silciro o mmpimmto ~ rela­
çõcsdip~màricas com a Mrica 
elo Sul Foi ~cr.ado~ igual-

~ que a orização da 
mhma e da lmtõria da raça 
nqgr.!l lllO pak tine R31izar-se 
atravis ela acob e de todl05 05 

"os ck com~o-

LllTTA DE TODO O POVO 

As m~ c::omllufur.am que 
:s :a emaoo Çio riiiiCUia-se 
atn::üta~m:etr com a "bena(io 

o povo re da nação ~ 
&tcodaamn qm:: lllio bawer.i 
emal!JICiipação da m sob o 
rre:gime de expUouçio do 

mern pdlo homrn!em.. e que e 
:o~riio av.ançal' llll3 llllla 
W:Jm~ prcllamtmramado 
jpoillh e p:dlo 5m do bttüfimdíio~ 
a riJDdo as J!lOI1ôH pua lll1lllll 

IOOVO rqDmnre social e pol!D:o~ O 

~-
Exiigiil!ldo <a n2.~iz:a(li.o dre 

n 
1110 WNIII ~ pr.ã qurlblralr_ ti 
an - m o .Jift!rim. 
mand:a ~ se lf« de 
m .MasaF* 
oapmlT..u"'_ 

CONSIIIUÇÃ 
PllOG ~A 

lU). Mocm:a Sa~ (PDT­
CE). Bl'lldl .J\zú.e (PSB-AM) e 

" . rWt JWn(PC do B-IIA) 
e q:mtada a:st2dual .hDdiJa 
~ 1 c 8-RJ . Bme-
dilfa da Silva comqou 
~ .cmm cmtodos 

l)li]n~i 
egr.a e .aMmoa:: ..._., 

ac:ariJito an m 25 

A JIII!ÕiiUD Fr.mtrS l.op7 
Zrmick..pmf~e -
bi5 ~ a.dbou que o ulhen:s.. Não raaa!J" to em 

- .KmiafumD sem participação 
fmniDin:a ... _ 

110 foii IIIIIBlliik» . !l1taDilk 
qu:te e 111m t:e!rmÕmdm da u 
dopow ... ~ 

temm .dâfiÍc dade e escola 
pal'..a IIIDSSL)S fi]bns., p_roMom:as 
& saml~ de 71imrmtaçâo"" .. Eh 
pa:Iticip;a ~ ··m.nn. Fo ã & 
-Mista5indiv.alQlDilàOaa~ 
mr.a .e ilepDis oomellriiriJL. 
Tereiinha d.e i3ll'S, e 
I filhos, imada ao 
:s:mlbcialo. teve que o 

- ,o qnand :a par-
iliriipar :ailut:a..... :as;agooa -t& 

e jã .se ()Onft o _ E 
l:alr eSte CIDtDlll-

re 'lll2llD1aJI!I, 
a.mqa:Dmt ele 

Cons i u:ição acio alüst:a~ 
rl.m1ocr:àtliat e pro_g~~ 
ODIIk ~ c.omagmm a m0l1111R 
~ liibtõfundüria., cfuri... 
aos de~ c amonommia 5illldii-. 
al o pari:ammtu:Dsmo rcnmo 
fonna de govmno .. o ftJ1lo pm­
pomi sa ~ e e rodalll"lliÇio 
põb!lit::as e g:alrtmfts DMDOcfuri-. 

tm f~~mm ntaH.. SDSpemão 
C) pa~amento da divida 

exklma e - e a marm-
treoçio do " .. CS1a1taJ 
do peltTÕieo~ entre ooll'as 
ttivindiicaçôe§. o encontro 
da:idiiu pda ~o em 
tocb; osmmiicios Jd;asc~Dmtas­
a. fOJrmação de gmpos • 
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